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CAPÌTULO 2:

Características de habitação, equipamentos e património dos agregados familiares

Bissau, Janeiro de 2011



Capítulo 0: Apresentação do ILAP 2

Introdução
A população da Guiné-Bissau foi de 1.449.230 habitantes em 2009 (RGPH – 2009), com uma taxa do crescimento económico de cerca de 3% e o PIB per capita igual à 132.800 Francs CFA. De acordo com os dados do Inquérito Ligeiro para Avaliação da Pobreza realizada em 2002 (ILAP/2002), a taxa da pobreza da população vivendo com 2 dollares (USD) por dia corresponde à 

64,7% e da extrema pobreza igual à 20,8% (população vivendo com 1 dollar USD por dia). Segundo os mesmos dados (l’ILAP/2002), 54% da população tiveram acesso à água potável e somente 10% beneficiam da electricidade. Ainda em 2002, 76% das mulhers são analfabetas, enquanto que esta taxa foi de 57% no plano nacional (cf. ILAP 2002).       

Relativamente ao Índice do Desenvolvimento Humano (IDH), a Guiné-Bissau ocupa o 173º lugar no ranquing em 2009 (cf. Rapport sur le Développement Humain 2009 du PNUD). Esta situação é o resultado de má politicas económicas e sociais levadas a cabo depois da luta de libertação nacional que durou aa anos, nomeadamente : política do investimento, orçamental e monetária expancionista, etc. Face a esta situação, o Governo da Guiné-Bissau, adoptou os programas de ajustamento estrutural para o periodo de 1987 à 1992, com o objectivo de instaurar uma economia do mercado e iniciar as reformas sociais, monetárias e financeiras.

Actualmente, o objectivo do Governo consiste em reduzir a pobreza em metade até 2015. Para o efeito foi eleborado um Documento estratégico nacional de redução da Pobreza (DENARP) e políticas que conduzeam rapidamente aos positivos no processo de luta contra a pobreza. No entanto, o Governo necessita de ser dotado de todos os intrumentos e indicadores para o seguimento e avaliação do impacto da implementação das politicas económicas e sociais em curso.

A Guiné-Bissau, actualmente beneficia de assistência conjunta de Banco Africano do desenvolvimento (BAD) e do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), no domínio da planificação estratégiaca dos programas et políticas do desenvolvimento económico, social e de coordenação de ajuda. A referida assistência é destinada por uma parte, para reforçar as capacidades nacionais com vista a melhorara as performances no domínio económico e gestão orçamental e dívida. Por outro, melhorar as capacidades de mobilização e absorção de ajuda. 

  No domínio de planificação estratégico da economia está previsto o reforço das capacidades de formulação, implementação e seguimento/avaliação da estratégia Nacional de Redução da Pobreza (DENARP), assim como a preparação e execução orçamental sobre os resultado, também assegurar o seguimento efectivo da pobreza, os Objectivos do Milénio para o Desenvolvimento (OMD) e os indicadores do Índice do Desenvolvimento Humano (IDH).

Justificação

   Para medir os progressos alcançados depois da realização do primeiro Inquérito baseado no Questionário Unificado para os Indicadores de Ben-estar (QUIBB) em 2002 e sobretudo para fazer face às necessidades de indicadores destinadas a caracterizar a  implementação eficaz das políticas do DENARP e das diférentes recomendações sectoriais e engajamentos internacionais do Governo é indispensável dispor de dados estatísticos socio-económicos actualizados e fiáveis a nível nacional e regional. O que é importante para o Goberno para atingir um desenvilvimento durável no âmbito do DENARP, a redução da pobreza em todo o território nacional como uma das suas preocupações maiores e prioritários.

     A implementação desta estratégia exige minimamente, a actualização dos indicadores da pobreza do ILAP/2002. No ponto de vista do engajamento do Governo relativamente parceiros do financiamento, o Inquérito QUIBB é o único instrumento que permitiu produzir de uma forma detalhada (no primeiro trimestre de 2010), os indicadores necessários para actualização do Perfíl de pobreza. Para o Banco Mundial ele permite ter o conhecimento sobre o nível de vida da população através das despesas, características de habitaçãom e estatuto de ocupação, equipamento, a disponibilidade de terras de cultivo, posse de animais, etc., de um lado, a satisfação da população em relação aos serviços sociais et económicas de base, nomeadamente : as infaestruturas de eduçação e de saúde.

Objectivo do estudo

De uma maneira geral, o estudo permite avaliar o impacto das políticas económicas em curso e produzir os indicadores indispensáveis para a implementação eficaz do DENARP, os diferentes recomendações sectoriais e engajamentos internacionais do Governo.

  De maneira específica, este estudo permite :

· Determinar as características demográficas, económicas e sociais da população;

· Fornecer os indicadores para a implementação do DENARP ; 

· Actualizar os dados da pobreza e do ILAP realizado em 2002 ;

· produzir um perfíl de pobreza recente;

· produzir os indicadores necessários para o segimento dos OMD e IDH;

· dispor do efectivo global da população por estatuto de pobreza e por nível geográfico; 

Metodologia

Diferentes actividades foram levadas a cabo com base de um cronograma, considerando os engajamentos da Guiné-Bissau, realativamente a agendo dos OMD e DENARP. Estas actividades foram articuladas em ttorno das seguintes operações:

· cartografia dos DR selecionados (reprodução de mapas locais);

· tiragem de uma amostra de tamanho igual à 3 210 agregados familiares;

· utilisação do Questionário QUIBB para a coleta de dados a nível nacional (do tipo quantitativo) sobre o nível e condições de vida dos agregados familiares;  

· élaboração de manuais de formação e orientação dos controladores e dos agentes inquiridores;

· coleta de dados em todas as regiões e em Bissau;

· introdução de dados;

· tratamento de dados colectados;

· controlo de qualidade de dados;    

· análise de dados;

· perfíl de pobreza; 

· produção de um relatório preliminat sobre os trabalhos de coleta de dados, de análise e de tratamento de dados;        

· élaboração do relatório final. 

Plano de Sondagem

A amostra aleatória do ILAP2 é estratificada (estratos : Bissau, outras Regiões) e a tiragem foi feita em dois degraus. O primeiro degrau, o Destriti de Recenseamento (DR) é a unidade primária (UP) e o agregado familiar constitui a unidade segundária (US). 

 

A base de sondagem é constituida por uma lista de DR do Recenseamento Geral da População e Habitação de 2009. Esta lista foi tirada segundo a região, sector e DR, a tiragem proporcional ao tamanho (número de agregados familiares) do DR que vai assim dar uma representatividade implicita das regiões do país.

O ILAP1 basea-se sobum tamanho de 3.216 agregados familiares. Este nível é quase a mesma ao do ILAP2 com um tamanho de 3.210 agregados familiares.

A repartiçã do tamanho de amostra entre os dois estratos feita de maneira proporcional às despesas totais calculadas no ILAP1. A razão de 15 agregados familiares por DR é necessário 214 DR para atingir o tamanho da amostra desejada.

Organização do Inquérito
A organização do trabalho da coleta é baseada em 9 equipas constituidas por um contrilador e 5 inquiridores, cada inquiridor tem uma carga quotidiana de 3 agregados familiares em média. As equipas tiveram um periodo total de tranalho cerca de 24 dias.

Considerando os factores de acessibilidade em termos de vias públicas e comunicação e da necessidade imperativa de supervisões pontuais no decorrer da colecta de dados, decidiu-se colocar todas as equipas, no início de coleta em todas as regiões, com a excepção da Região de Biombo e SAB.

Nas regiões com maior dificuldade de acesso às localidades /(Tabancas) tais como as Regiões de Cacheu e Tombali, sobretudo na época de chuva, em que foi feito o trabalho, descidiu-se colocar duas Equipas ao mesmo tempo em cada uma delas . Assim, na Regão de Cacheu, uma Equipa foi atacar a zona norte da referida Região que inclui os Sectores de S. Domingos e Bigene. Enquato que para a zona sul foi colocada uma outra para inquirir os Sectores de Canchungo, Caio, Cacheu e Bula.

Para a Região de Tombali foram colocadas duas Equipas: uma nos Sectores de Komo, Catió e Quebo, enquanto que a segunda foi colocada nos Sectores de Bedanda e Cacine. 

Uma Equipa foi colocada nas Regiões de Bolama e Biombo desde o início até ao final do trabalho.

As Equipas colocadas nas Regiões de Gabú, Bafatá e Oio permaneceram constantemente nas suas respectivas regiões até ao fim das actividades de coleta de dados.

As Equipas que no início começaram o processo da coleta de dados nas Regiões de Tombali, Quinara e Cacheu foram elas que depois vieram trabalhar no SAB.

Exploração Informático
Depois da operação de coleta de dados no terreno, de 07 de Julho à 06 de Agosto de 2010, deu início o processo de tratamento de dados.

Assim, o tratamento de dados em causa, começou com as seguintes actividades:

1. Formação dos agentes de codificação e de scaneamento dos questionários, de 09 à 14 de Agosto 2010;

2. Codificação dos questionários preenchidos – 16 de Agosto à 04 de Setembro 2010;

3. Scaneamento dos questionários preenchidos - 17 de Agosto  à 12 de Setembro de 2010;

4. Correcção dos ficheiros, transferência de dados para a base de dados finais e a validação dos mesmos - 23 de Agosto à 01 de Outubro

Dificuldades encontradas e Lições Tiradas 
 As principais dificuldades atravessadas pelos agentes no terreno durante o processo de colecta de dados destacam-se  as seguintes;

· dispersão dos DRs e localidades (Tabancas) seleccionadas e mesmo os Agregados familiares seleccionados no mesmo DR;

· Más condições de vias do acesso das viaturas;

· Dificil periodo de realização do inquérito no terreno, na época das chuvas;

· Perdiem uniforme para zonas de diferentes condições de vida.

Capítulo 1 CARACTERISTICAS DEMOGRAFICOS E SOCIAIS
1.1.  População Residente por Sexo e Meio de Residência

O Quadro 15 em anexo, assim como o gráfico correspondente nos mostra que dos 1.462.887 habitantes residentes segundo o ILAP-2, 51,5% são do sexo feminino e apenas 48,5% são residentes do sexo masculino, isso a nível do país.

O fenómeno da superioridade quantitativa dos residentes do sexo feminino, não foi somente observado no total da população residente, mas sim em todas as localidades (Bissau e outras Regiões) em estudo neste trabalho. 

Si em Bissau para cada 100 residentes existem 51 do sexo feminino e somente 49 do sexo masculino, já no conjunto das outras 8 regiões, - a quantidade é quase semelhante ao observado tanto em Bissau, assim como a nível dos residentes da Guiné-Bissau. - Para cada 100 residentes nas regiões, existem 52 do sexo feminino e 48 do sexo masculino.     

Gráfico 1: 
Repartiçào da População residente por Sexo e meio de Residência

[image: image2.png]60,0
50,0
40,0
30,0
20,0
10,0

0,0

Bissau Outras Regides Guiné-Bissau

Meio de Residencia

B Masculino

B Feminino





Já o Quadro nº 1.1 nos confirma que realmente a Guiné-Bissau é um país jovem. Uma vez que 15,1% da sua população total tem entre 0-4 anos, 14,8% tem entre 5-9 anos, 12,5% da população total tem entre 10-14 anos e 11,9% tem entre 15-19 anos. si somarmos a população residente com as idades compreendidas entre 0-19 anos, vamos ter mais de 50% da população total residente com menos dos vinte anos. Esta constatação também é patente tanto em Bissau assim como nas outras regiões, com maior ênfase na população masculina com as idades entre 0 e 19 anos, vivendo nas regiões que representa 58,8%, contra 53,0% do sexo feminino, enquanto em Bissau a maior percentagem da população nas mesmas faixas etárias é nos residentes do sexo feminina 51,1%, contra apenas 48,6% da população do sexo masculino.

Quando a analises é sobre a população potencialmente activia, que se situa entre os 15 e 64 anos, que representa 65% da população total, a maior percentagem nas regiões são os representantes do sexo feminino com 54%, contra 49% masculino, enquanto que em Bissau a maior parte da população potencialmente activia são do sexo masculino com 63% e 61% do sexo feminino. Neste âmbito podemos constatar que existem mais população potencialmente activa em Bissau, comparativamente com as outras regiões.

Em relação a população idosa com 65 e mais anos, que a nível geral corresponde apenas a 3% do total, a maior percentagem é nas regiões (4%) tanto para os homens que as mulheres e de 2% em Bissau. O que deixa entender que existem mais idosos nas regiões do que em Bissau.           

Quadro 1.1: 
Repartiçào da População Residente, segundo grupos etários, sexo e meio de residência

	Grupos Etários
	Bissau
	Outras Regiões
	Guiné-Bissau

	
	Masculino
	Feminino
	Masculino
	Feminino
	Masculino
	Feminino
	TOTAL 

	0 - 4 anos
	11,8
	11,1
	17,1
	15,6
	15,76
	14,46
	15,1

	5 - 9 anos
	11,9
	12,5
	16,8
	14,5
	15,55
	14,00
	14,8

	10 - 14 anos
	11,4
	13,2
	13,1
	12,2
	12,68
	12,43
	12,5

	15 - 19 anos
	13,6
	14,2
	11,7
	10,7
	12,19
	11,59
	11,9

	20 - 24 anos
	13,1
	12,1
	8,6
	9,2
	9,74
	9,96
	9,8

	25 - 29 anos
	10,6
	10,6
	6,5
	8,3
	7,55
	8,87
	8,2

	30 - 34 anos
	7,2
	7,0
	5,6
	6,2
	5,99
	6,40
	6,2

	35 - 39 anos
	5,7
	5,8
	4,2
	5,4
	4,55
	5,52
	5,1

	40 - 44 anos
	3,6
	3,9
	3,0
	3,9
	3,13
	3,88
	3,5

	45 - 49 anos
	3,5
	3,0
	3,0
	3,5
	3,17
	3,39
	3,3

	50 - 54 anos
	2,7
	2,0
	2,4
	2,9
	2,45
	2,70
	2,6

	55 - 59 anos
	1,6
	1,4
	1,9
	1,9
	1,81
	1,78
	1,8

	60 - 64 anos
	1,7
	1,0
	2,0
	1,8
	1,91
	1,57
	1,7

	65 - 69 anos
	0,6
	0,6
	1,1
	1,1
	0,98
	1,01
	1,0

	70 - 74 anos
	0,4
	0,4
	1,1
	1,1
	0,95
	0,94
	0,9

	75 anos e +
	0,6
	1,1
	1,9
	1,7
	1,56
	1,52
	1,5

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0
	100,00
	100,00
	100,0

	Efectivo
	181.177
	190.434
	528.334
	562.943
	709.511
	753.377
	1.462.887


O Gráfico nº 2 repersenta o total dos residentes por grupos etários. Mais uma vez pode-se confirmar que a Guiné-Bissau é um país jovem. Mesmo que o gráfcio nos monstra que a maior percentagem dos residentes teem entre 15-64 anos, mas os residentes com menos de 15 anos representa uma boa parte da população residente. A menor parcela da população residente são os idosos com 65+ anos. 

Gráfico 2: 
Repartiçào da População Total Residente, por grandes grupos etários
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O gráfico 3 vem descrever os resultados obtido com o quadro resumo elaborado com as informações detalhadas no quadro 1.2 em cima. A cidade de Bissau apresenta uma enorme predominância da população em idade activa comparativamente com a população com idade entre 0 -14 anos assim como com a população idosa com idade igual e superior aos 65 anos. 

O fenómeno de superioridade da população potencialmente activa em Bissau, é bem visível tanto na população do sexo masculino como no sexo feminino. Mesmo que a maior diferença entre os dois grupos de idade se observa na população pertencente ao sexo masculino. Em relação a população com 65 e + anos residentes em Bissau, não se observa nenhuma diferença entre os sexos.

Quando a analises é em relação aos residentes das outras regiões, a diferença entre os dois grupos (0-14 e 15-64 anos) tendo em conta os sexos é notório. Em relação ao sexo masculino, a diferença é insignificante, enquanto que em relação ao sexo feminino a diferença entre o grupo das idades 0-14 e 15-64 anos chega a atingir aos 12 pontos percentuais, contra 2 pontos percentuais observados nos residentes do sexo masculino.

Em relação a população com 65 e+anos, os residentes deste grupo nas outras regiões apresentam uma percentagem dois vezes mais elevado do que em Bissau, enquanto que em relação ao sexo, a percentagem é a mesma, 4% para ambos os sexos Masculino e feminino.

Gráfico 3: 
Repartiçào da População Residente por sexo, meio de residência e grandes grupos etários
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O quadro 1.3 é constituído com base no quadro nº1.2, mas agrupado em 5 grandes grupos da população residente: (menores dos 15 anos, 15-24 anos, 25-34 anos, 35-54 anos e os residentes com 55 e+ anos).

Tanto em Bissau como nas outras regiões, a maior percentagem da população tem entre 0 e 14 anos. si ao nível global essa população corresponde a mais de 45%, nas outras regiões a mesma população em valores percentuais é superior ao global, e também superior dos 45%, enquanto que em Bissau, essa mesma faixa etária não atingi aos 40%, mas é uma faixa etária mais expressiva, comparada com as outras. Depois desta primeira faixa etária com a maior parcela da população, segue a população com idade entre os 15 e 24 anos. Em relação ao país, os residentes representam 21,4% do total, mais os menos metade da população com menos de 15 anos, enquanto que em relação as outras regiões os residentes com pertencentes a este grupo representam quase 20% e a diferença com o primeiro grupo de idade é muito elevado. Em Bissau o grupo corresponde a 30% e a diferença em relação aos primeiros grupos é de apenas 8 pontos percentuais. A soma dos dois grupos (0-24 anos) tanto no global como nas outras regiões assim que em Bissau, ultrapassa os 65% dos efectivos. O que confirma que realmente a Guiné-Bissau é um país composto duma população muito jovem.       

Os dois seguintes grupos (25-34 e 35-54 anos), tanto ao nível global, como nas outras regiões assim como em Bissau, tem cada um, uma população superior aos 13%, e o ultimo grupo etário com 55 e+ anos, são na sua generalidade os menos números, e isso é tanto no país como nas outras regiões, assim como em Bissau. Mas um argumento para confirmar a existência de uma população maioritariamente jovem na Guiné-Bissau.

Quadro 1.2: 
Percentagem da População Residente, segundo 5 grandes grupos etários, sexo e meio de residência

	Grupos Etários
	Meio de Residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	< de 5 anos
	38,3
	47,3
	45,1

	15 - 25 anos
	26,9
	19,6
	21,4

	25 - 35 anos
	16,5
	12,7
	13,7

	35 - 55 anos
	13,9
	13,2
	13,4

	55 anos e +
	4,3
	7,2
	6,5

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	371.610
	1.091.277
	1.462.887


1, 2. População Residente com 12 e mais anos e Estado Civil

No universo dos residentes com 12 e + anos de idade, que são pessoas com capacidade para responder a esta questão sobre o estado civil, os gráficos 4 e 5 nos ajudam a compreender que existem mais solteiros do que as outras modalidades do estado civil. Esta constatação é tanto em relação a população no seu todo, como nos residentes das outras regiões assim como nos residentes de Bissau. Menos de 1% não declararam o estado civil, durante o inquérito e como esse valor é muito baixo, isso nos permite não se preocupar-se muito que os ND. 

Mas. Entre os que responderam a esta questão sobre o estado civil, 49,1% declaram viver no estado civil solteiro. Entre estes, 61,6% são residentes em Bissau e 44,2% vivem nas outras regiões. Entre os casados, temos dois grupos: aqueles casados em regime de monogamia e os polígamos. Entre os que vivem no regime da monogamia, que corresponde a 27,5%, 28,4% estão a viver nas outras regiões, contra 25% em Bissau, enquanto que em relação aos casados em regime de poligamia, que representa 16,3% a nível global, a maior parte dos polígamos vivem nas outras regiões 20,1% e somente 6,6% vivem em Bissau. Em relação ao Divorciados/Separados que representam apenas 1,1% no geral, a maior percentagem é observada em Bissau com 2,4%, enquanto que as outras regiões só representam 1,2%. O fenómeno de viuvez tem muito mais peso do que o Divorcio/Separação. A viuvez representa 5,5% das pessoas com 12 e mais anos e a maior percentagem é nas outras regiões com 6.0% e somente 4% a nível nacional e 3% em Bissau.        

Gráfico 2 :
Repartiçào da população, com 12 e mais anos que declaram
               um estado civil, por meio de residência
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Gráfico 3:
 Repartiçào da população total, com 12 e mais anos que declaram
 um estado civil
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Entre os residentes com 12 e mais anos do sexo masculino, todos declararam neste inquérito, um estado civil. A maior parte dos homens com 12 e mais anos são solteiros, 60,1% no país e repartido da seguinte forma: 69,3% vivem em Bissau e 56,4% vivem nas outras regiões. Enquanto que entre os homens com 12 e mais anos, 27% são casados e vivem no regime de monogamia e a maior percentagem desses vivem nas outras regiões (28,3%) e somente 24% dos homens são casados. Entre os que vivem no regime de poligamia, 13,3% são residentes das outras regiões e somente 4,4% vivem em Bissau.     

Quadro 3: 
Repartiçào da população Masculina com 12 e mais anos, que declaram o estado Civil, por meio de residência

	Estado Civil
	Meio de Residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Solteiro(a)
	69,3
	56,4
	60,1

	 Casado(a) em regime monogâmico
	24,0
	28,3
	27,0

	 Casado(a) em regime poligâmico
	4,4
	13,3
	10,7

	Divorciado(a) /Separado(a)
	1,5
	0,9
	1,1

	Viúvo(a)
	0,8
	1,1
	1,0

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	130.718
	320.256
	450.974


E entre os que declararam, a semelhança dos dois primeiros quadros deste capítulo, a maior percentagem dos residentes são solteiros (39,1%). E entre os solteiros do sexo feminino, mais de metade (54,1%) vive em Bissau e somente 33,5% vivem nas outras regiões. Depois dos solteiros a segunda maior pare das mulheres são casadas, e vivem no regime de monogamia, 27,9% no global e entre estas mulheres, 28,6% são as residentes nas outras regiões, enquanto que em Bissau, as mulheres em estado de monogamia representam 26,1%. Entre as mulheres casadas, 21,4% vivem em regime de poligamia e a maior percentagem vive nas outras regiões.

A percentagem das mulheres em estado de viuvez é muito elevado 9,6%, superior que o valor da viuvez e nível do país que é apenas 5,5%. O que deixa entender que é o sexo feminino que contribui muito para a viuvez na Guiné-Bissau.      
Quadro 4: 
Repartiçào da população Feminina com 12 e mais anos, que declaram ou não o estado Civil, por meio de residência

	Estado Civil
	Meio de Residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Solteiro(a)
	54,2
	33,5
	39,1

	 Casado(a) em regime monogâmico
	26,1
	28,6
	27,9

	 Casado(a) em regime poligâmico
	8,8
	26,1
	21,4

	Divorciado(a) /Separado(a)
	3,2
	1,5
	1,9

	Viúvo(a)
	7,8
	10,3
	9,6

	
	
	
	

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	135.841
	365.507
	501.349


1,3, Agregados Familiares e Relações de Parentesco

Secundo o inquérito ILAP-2, a Guiné-Bissau é composta de 176.246 Agregados Familiares (AF), dos quais 70% vivem nas outras regiões e 30% em Bissau. 

Num AF típico da Guiné-Bissau, existem em média 7 membros (O chefe, a esposa, os filhos, o sogro/genro, o sobrinho, o irmão/cunhado, outros parentes e ainda pessoas que não tens nenhum lado de parentesco “amigos”) 

Em média e de acordo com as informações do inquérito em causa, existem em cada AF guineense, 4 filhos (as) a nível global do país, assim como nas outras regiões e 3 filhos (as) nas famílias vivendo em Bissau. Em relação aos sobrinhos, existem em média 1 em cada AF e isso é tanto a nível do país, a nível das outras regiões assim como também em Bissau. Enquanto que no que concerne a existência dentro dos AF de membros considerados “Outros Parentes”, em média a nível nacional existem 1pessao em cada AF, enquanto que a nível das regiões são 2 pessoas em cada AF.   

Quadro 5: 
Repartiçào dos Agregados Familiares e Relações de Parentesco, por meio de Residência

	Relação de parentesco com
	Meio de Residência
	Total

	 o chefe do agregado familiar
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Chefe
	14,2
	11,3
	12,0

	Conjugue
	9,7
	12,5
	11,8

	Filho/a
	41,2
	42,1
	41,9

	Pai/Mãe
	0,7
	1,4
	1,2

	Irmão/a
	5,3
	3,6
	4,0

	Tio/a
	0,4
	0,4
	0,4

	Primo/a
	1,9
	0,8
	1,1

	Sobrinho/a
	12,6
	8,7
	9,7

	Outro parente
	12,7
	17,7
	16,4

	Sem parentesco
	1,3
	1,5
	1,5

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	371.610
	1.091.277
	1.462.887


Para a construção deste quadro 1.8, foram agrupados os AF em conformidade com o número das pessoas que vivem em cada um dos AF, segundo o ILAP-2. Os grupos são construídos de seguinte forma: o primeiro grupo, que tem em média entre 1-4 pessoas, o segundo grupos que tem em média entre 5-8 pessoas, o terceiro grupo, que tem em média entre 9 e 11 pessoas e o quarto e ultimo grupo, composto dos AF com 12 e + pessoas.

De acordo com os valores patentes no quadro, conclui-se que a média das pessoas dentro de um AF são entre 5-8 pessoas, e esta constatação é tanto em relação ao total dos AF, nos AF das outras regiões, assim como nos AF de Bissau. É importante ressaltar que, com excepção de Bissau 21,2% contra 24,8%, a segunda maior percentagem dos AF variam entre 9-11 pessoas, respectivamente 21,3% no total, e 21.4% nas regiões. Si em Bissau, a soma dos três primeiros agrupamentos de pessoas nos AF (1-4; 5-8; e 9-11 pessoas) totalizam mais de 90%, nas regiões, a soma dos três últimos agrupamentos (5-8; 9-11, 3 12 + pessoas), totalizam mais de 80% dos residentes.

O último agrupamento com 12 e + mais é também muito expressivo tanto em relação ao total com 17,6%, nas regiões com 21,3% assim como mesmo em Bissau com 8,8% dos AF a viveram com 12 e + membros.

Quadro 6: 
Repartiçào das pessoas existentes nos AF, por meio de Residência

	Tamanho Agregado
	Meio de Residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	1 - 4 Pessoas
	24,8
	16,0
	18,6

	5 - 8 Pessoas
	45,3
	41,4
	42,5

	9 - 11 Pessoas
	21,2
	21,4
	21,3

	12 Pessoas e+
	8,8
	21,3
	17,6

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	52.914
	123.716
	176.629


1.4.Situação dos Chefe dos Agregados Familiares

1.4.1.Situação dos Chefe dos AF, segundo Sexo

O gráfico 6: que retrata a composição dos agregados familiares segundo o sexo do chefe e meio de residência, o lógico foi observado neste gráfico. A maior parte dos AF são dirigidos pelos homens (79,6%) a nível nacional, e isso é tanto em Bissau com 68,8%, assim como nas outras regiões com 80,4% AF dirigidos pelos homens.

Mas o mesmo gráfico nos interpela um pouco sobre a situação de Bissau, onde 31,2% dos AF são dirigidos pela Senhora, esse valor é elevado. Num universo de AF residentes em Bissau, 31,2% são dirigidos pelas senhoras. Seria bom tentar aprofundar o estudo e entender melhor o nível de vida desses agregados dirigidos pelas senhoras tanto em Bissau, nas regiões assim como a nível nacional, uma vez que o valor total (País) corresponde a 23,1% do total dos AF existentes.

Gráfico 4:
Repartiçào dos AF, segundo o Sexo do Chefe e meio de Residência
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1.4.2.Situação dos Chefe dos AF, segundo grupos de Idade

O gráfico 7 que representa a Repartiçào das idades dos chefes dos Agregados familiares, segundo o meio de residência, foi extraído do quadro nº 1.10: que mostra o efectivo em valores absolutos e a percentagem das idades dos chefes dos AF segundo meio de residência. Para a construção tanto do quadro assim como do gráfico, as idades dos chefes dos AF foram agrupados e três categorias (os menores dos 35 anos, os que tem entre 35 e 55 anos, e os que tem idade superior a 35 anos).   

Tanto a nível nacional como a em Bissau e nas regiões, a maior parte dos chefes dos AF teem entre 35 e 55 anos. Em segunda posição são os chefes com a idades entre 55 e mais anos, a nível nacional e nas regiões, enquanto que em Bissau na segunda posição depois dos chefes com 35 e 35 anos, segue os chefes com idade inferior de 35 anos. 

Si a nível do país e nas regiões, a sequencia do classificação das idades dos chefes, vai dos que teem entre 35-55 anos e depois os que tem 55 e mais anos, e na terceira posição, os que menos de 35 anos, em Bissau a classificação segue uma outra ordem: na primeira posição, os que estão situados entre os 35 e 55 anos, depois os menores dos 35 anos, e na última posição, segue os chefes com idades inferiores a 35 anos. O que deixa entender que a idade média dos chefes dos AF em Bissau é mais nova comparativamente com as idades dos chefes que vivem nas regiões e mesmo a nível nacional.
Gráfico 5:
 Repartiçào dos AF segundo Idade e meio de residência do Chefe
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O comportamento escalar de maior frequência entre os chefes com as idades entre 35 e 55 anos, seguido dos chefes com idade superior aos 55 anos e finalmente os chefes com idade inferior aos 35 anos, é semelhante tanto em relação ao meio residência, assim como em relação ao comportamento segundo o sexo, e esta constatação está patente no quadro nº8 em baixo. 

Tanto entre os chefes do sexo masculino como entre os chefes do sexo feminino, a frequência vária de maior para menor da seguinte forma. Na primeira posição, com valor acima dos 45%, os chefes com idade entre 35 e 55 anos, na segunda posição com 30% os chefes com 55 e mais anos e na terceira e ultima posição, com valores inferiores a 23%, os chefes com idade inferior dos 35 anos.

Quadro 8: 
Repartiçào dos chefes dos AF segundo Sexo e idade

	Idade do Chefe do Agregado
	Meio de Residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	<  de 35 anos
	20,8
	21,9
	21,0

	35 - 55 anos
	48,9
	46,9
	48,5

	55 anos e +
	30,3
	31,1
	30,5

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	135.841
	40.788
	176.629


A constatação de que Bissau apresenta um comportamento diferente em ralação ao total e a nível das outras regiões, no que diz respeito aos três grupos de idade criados para esta parte do estudo, ficou bem patente neste quadro 9
Em Bissau, tanto em relação aos chefes do sexo masculino que aos do sexo feminino, a maior percentagem é entre os chefes com idade entre 35 e 55 anos, seguida dos chefes com menos de 35 anos e na ultima posição, os chefes com 55 e mais anos. Em quanto que nas regiões a nível nacional, na segunda posição ficam os chefes com 55 e mais anos.    

Quadro 9: 
Repartiçào dos AF segundo Sexo, meio de Residência e idade do Chefe

	Idade
	Meio de Residência
	Total

	do Chefe do 
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	Sexo do Chefe do AF
	Sexo do Chefe do AF
	

	Agregado Familiar
	Masculino
	Feminino
	Masculino
	Feminino
	

	<  de 35 anos
	24,1
	28,6
	19,5
	17,4
	21,0

	35 - 55 anos
	55,9
	52,0
	46,4
	43,5
	48,5

	55 anos e +
	20,0
	19,5
	34,1
	39,1
	30,5

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	36.379
	16.534
	99.462
	24.254
	176.629


1.4.3.Situação dos Chefe dos AF, segundo Estado Civil

Este quadro 13 apresenta a composição dos chefes dos AF, por sexo do chefe, e segundo o estado civil. É importante ressaltar que o quadro em estudo, junta num mesmo grupo os Divorciados e os Separados, uma vez que analisa-los separado não irá trazer nada de novidades diferente do que esta no quadro, porque mesmo os dois juntos, a sua representatividade é insignificante, apenas 3,8% a nível nacional, num universo de 176.629 AF, e os respectivos chefes.

Entre os 176.629 AF existentes, 75,5% dos chefes são casados. Entres os casados, 52,5% vivem num regime de monogamia, contra 25% dos chefes casados que optaram para a poligamia. Para além dos casados, a segunda percentagem relevante para o estudo, são os viúvos que representam 13,6% do universo dos AF, na Guiné-Bissau. Sem não esquecer os 5,1% dos chefes que durante o inquérito declaram viver no estado civil “Solteiro/a”.

Quando a analises se porta em relação ao sexo do chefe dos AF, o comportamento já difere muito do que foi observado a nível nacional.

Em relação aos chefes do sexo feminino, mais de metade dos chefes, declaram viver no estado civil de viuvez, o que é muito preocupante, uma vez que a maior parte da população Guineense é jovem. O que será que motiva as mulheres a se optarem pela viuvez? Por outro lado mais de 20% das mulheres chefes vivem no regime de monogamia e quase 9% dos chefes do sexo feminino vem em regime de poligamia. Entre os chefes feminino, os que declararam ser solteira e quase a mesma percentagem das que declaram viver em regime de Divórcio/Separação.

Já em relação ao sexo masculino, mais de 91% dos chefes são casados, e entre esses, 62% vivem em regime de monogamia, contra 30% em regime de poligamia, o que deixa bem clara que quem mais contribui para o elevado índice de poligamia na população Guineense são os homens. em relação aos chefes do sexo masculino que declararam viver como chefe solteiro, a percentagem é muito baixa comparativamente com o observado tanto a nível nacional como nos chefes do sexo feminino.

Quadro 7: 
Repartiçào dos chefes dos AF, segundo Sexo e Estado Civil
	Estado Civil
	Meio de Residência
	Total

	do Chefe do Agregado Familiar
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Solteiro(a)
	3,7
	9,5
	5,1

	Regime monogâmico
	62,0
	20,8
	52,5

	Regime poligâmico
	29,9
	8,8
	25,0

	Divorciado/Separado(a)
	2,2
	9,1
	3,8

	Viúvo(a)
	2,1
	51,8
	13,6

	
	
	
	

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	135.841
	40.788
	176.629


1.4.4.Situação dos Chefe dos AF, segundo Nível de Instrução

O quadro vem somente reconfirmar o alto nível de Analfabetismo da população Guineense, mais de 50% dos chefes não concluíram nenhum nível escolar, 25% só concluíram o nível básico, 20% concluíram o secundário, e apenas 3% dos chefes concluíram o nível superior. Isso, em relação ao total dos chefes a nível nacional.

Em relação aos chefes do sexo feminino, a percentagem dos que não concluíram nenhum nível passa de 51,3% para mais de 67%, contra apenas 17% que concluíram o básico e 15% o secundário. E, em relação ao superior a percentagem ainda é muito mais baixa comparativamente com a observada ao nível nacional, apenas 1%.

Para os chefes do sexo masculino, as coisas se a melhoram um pouco, mais nem com isso, a maior percentagem dos chefes, 47% não concluíram nenhum nível, 18% concluíram o nível básico, 21,6% concluíram o secundário e apenas 3,4% dos chefes do sexo masculino, concluíram o nível universitário.

Em geral, a maior parte dos chefes não concluíram nenhum ou só concluíram o nível básico, e muitíssimo pouco conseguiram concluir o nível universitário.

Quadro 8:
Repartiçào dos chefes dos AF, segundo Sexo e Nível de Instrução

	Nível de Instrução 
	Meio de Residência
	Total

	do Chefe do Agregado Familiar
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Nenhum
	46,5
	67,2
	51,3

	Básico
	28,0
	16,6
	25,3

	Secundário
	21,6
	15,0
	20,1

	Profissional Médio
	0,5
	0,3
	0,4

	Superior
	3,4
	1,0
	2,8

	
	
	
	

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	135.841
	40.788
	176.629


1.4.5.Situação dos Chefe dos AF, segundo situação laboral

De acordo com o quadro nº 1.15, mais de 80% dos chefes são ocupados, e isso tanto a nível nacional assim como nas regiões e em Bissau. O número dos desempregados é insignificante, porque num universo de 176.629 AF, somente 1% são desempregados. Mas, no momento do inquérito, mais 16% dos chefes declararam ser inactivos e essa percentagem é semelhante tanto a nível nacional, nas regiões, assim como em Bissau. Estes inactivos devem ser por causa da data da recolha dos dados, ou porque na altura estavam a espera do momento para iniciar o cultivo da terra, ou porque na altura já tinham terminado o cultivo das terras, mas é quase impossível que um chefe do AF seja inactivo para muito tempo, sem se esteja doente ou incapacitado.

Quadro 9:
Repartiçào dos chefes do AF, segundo a situação laboral, por meio de residência

	Situação na Actividade do
	Meio de Residência
	Total

	Chefe do Agregado
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Activo ocupado
	80,0
	82,7
	81,9

	Desempregado
	2,8
	0,7
	1,3

	Inactivo
	16,8
	16,6
	16,7

	
	
	
	

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	52.914
	123.716
	176.629


1. 4.6.Situação dos Chefe dos AF, segundo situação no emprego

Segundo o quadro, 25,8% do total dos chefes dos AF, são pessoas que trabalham na ajuda familiar ou aprendizes, 22,9% são trabalhadores independentes no ramo da agricultura, 13,2% são também independentes nas outras áreas diferentes da agricultura e 10,7% são assalariados da função pública e para pública.

Em relação as outras regiões, 32,8% dos chefes são aprendizes ou pessoas que trabalham com a principal finalidade de ajudar a família, 31,7% são chefes independentes na agricultura, enquanto que somente 5% dos chefes das regiões, são assalariados da função publica e para publica.

Já em Bissau, as coisas são diferentes, tanto das outras regiões assim como do geral. Aqui, 25% dos chefes, são empregados independentes nos outros sectores diferentes do sector agrícola, 23% dos chefes são assalariados da função pública e para publica, e 16% são também os assalariados no sector privado.

Si a nível nacional e nas regiões, a maior parte dos chefes, são considerados aprendizes ou trabalhadores com a finalidade de ajudar a família, já em Bissau, a maior parte dos chefes são empregados independentes nos sectores diferentes da Agricultura.           

Quadro 10:
Repartiçào dos chefes dos AF, segundo a situação no emprego

	Situação no Emprego do
	Meio de Residência
	Total

	Chefe do Agregado
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Assalariado da Funcionário Publico e Para publico
	23,1
	5,4
	10,7

	Assalariado do sector Privado
	15,8
	2,9
	6,7

	Assalariado da Empresa Individual/Agregado
	3,4
	1,2
	1,9

	Empregado Independente Agrícola
	2,2
	31,7
	22,9

	Empregado Independente não Agrícola
	25,4
	7,9
	13,2

	Ajuda Familiar/Aprendiz
	9,3
	32,8
	25,8

	N.D.
	0,1
	0,0
	0,1

	Desempregado/Inactivo
	20,7
	18,0
	18,8

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivo
	52914
	123716
	176629


1.4. 7.Situação dos Chefe dos AF, segundo situação profissional

Este quadro demonstra a repartição dos Chefes dos AF em relação a principal actividade económica que exerce para o sustento da sua família. De acordo com o quadro, a nível nacional, 57,5% dos chefes dos AF são Agricultores, ou Silvicultores ou Pescadores, em seguida a segunda maior actividade que exercerem os chefes, é no comércio ou venda. E esse compartimento também se observa em ralação aos chefes dos AF residentes nas outras regiões.

Já em relação a Bissau, a distribuição percentual das actividades dos chefes dos AF é diferente do observado a nível nacional e nas regiões. Em Bissau, 27,2% dos Chefes dos AF trabalham nos comércio ou venda, 20% trabalham nos serviços, 17% na Administração, 10% na construção e somente 8 % na Agricultura/Silvicultura e Pesca.
Quadro 11: 
Repartiçào dos chefes dos AF, segundo a principal actividade do local de trabalho

	Actividade principal do local
	Meio de residência
	Total

	 onde o Chefe do Agrado 
	Bissau
	Outras Regiões
	

	exerce a sua principal actividade
	
	 %
	
	 %
	
	 %

	Agricultura/Silvicultura/Pesca
	
	7,9
	
	78,0
	
	57,5

	Indústria extractiva
	
	0,8
	
	0,3
	
	0,5

	Indústria manufactureira
	
	3,8
	
	0,5
	
	1,5

	Construção
	
	9,5
	
	2,9
	
	4,8

	Transporte
	
	7,5
	
	1,5
	
	3,2

	Comercio/vendas
	
	27,2
	
	8,1
	
	13,7

	Serviços
	
	19,8
	
	4,0
	
	8,6

	Educação
	
	4,7
	
	2,7
	
	3,3

	Saúde
	
	2,1
	
	0,6
	
	1,1

	Administração
	
	16,7
	
	1,3
	
	5,8

	Total
	
	100,0
	
	100,0
	
	100,0

	Efectivo
	
	42.405
	
	102.349
	
	144.754


Capítulo 2: Condições de vida da população
Actualmente, a situação da população relativamente às suas condições de vida constituem um dos aspectos de atenção maior no processo de luta pela redução da pobreza. Nesta ordem de ideias, se pretende analizar este capítulo, para determinar o estado em que se encontra a Guiné-Bissau, relativamente aos objectivos deste estudo.

Os dados do Inquérito Ligeiro para a Avaliação da Pobreza (ILAP-2) na Guiné-Bissau em 2010, permitem dar as principais característivas de habitações e estatuto de ocupação das unidades dos alojamentos (acesso à agua de qualidade para beber, electricidade, saneamento básico, etc.), património dos agregados familiares (posse de terras e animais) e acesso às infraestruturas comunitárias de base (acesso às infraestruturas comerciais e trasporte)..

2.1. Característivas de habitações e estatuto de ocupação das unidades dos alojamentos

Os dados apresentados no gráfico 2.1, mostram que 75,8% dos agregados familiares ocupam as suas próprias habitações. Isto significa que na Guiné-Bissau, 3 em cada 4 agregados vivem nas suas própris habitações em 2010
Do mesmo quadro verifica-se que 15,5% vevem nas habitações alugadas. A existência de tendas ou barracas é bastante insignificante, tanto a nível nacional, como também a nível de regiões.. 
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Analizando a mesma proporção a nível de Bissau e outras regiões, constata-se que em Bissau, 45% dos agregados habitam nas suas própris habitações. Segue-se conforme se esperava, aquelas que alugaram as habitações onde vivem (39,1%) e 15,9% dos que ocuparam as habitações sem pagamento. Importa lembrar que as habitações ocupadas sem pagamento são que foram cedidas/emprestadas à uma ou outra pessoa pelo proprietário. Em Bissau não se verificou nunhum agregado a viver na tenda ou barraca.

No que diz respeito às outras regiões do país, do mesmo constata-se que a expressão numérica dos agregados que ocuparam as habitaçoes com estatuto de proprietários é superior à média nacional em 13,2 pontos percentuais e corresponde à 89% de todos os agregados familiares nas regiões. Enquanto que os ocupantes das habitações por aluguer e sem pagamento, se mantém constante, cerca de 5,4% cada (Tabela 2.1)
Tabela 2.1: Repartição dos agregados familiares, segundo o estatuto de ocupação dos alijamentos por meio de reidência
	Tipo de ocupação  

de habitação
	Bissau
	Outras Regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Própria
	45,0
	89,0
	75,9

	Alugada
	39,1
	5,4
	15,5

	Ocupada (sem pagamento)
	15,9
	5,6
	8,7

	Tenda ou barraca
	0,0
	0,1
	0,0

	Total
	100,0
	100,0
	100,0

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


A Tabela 2.2, relativamente a repartição dos agregados, segundo o número de divisões das habitações, mostra que 47,6% e 41,2% dos agregados vivem nas unidades dos alojamentos de 1 à 3 divisões e de 4 à 6 divisões, respectivamente. Do mesmo, verifica-se a percentagem muito baixa daqueles que vivem nas habitações de 7 à 9 divisões (8,1%) e de 10 divisões e mais (3,1%).

Em Bissau, esta estrutura mostra que existe uma percentagem muito elevado dos agregados que vivem nas habitação de 1 à 3 divisões (70,8%). Segue-se a percentagem dos que habitam nas habitações com divisões que se conta entre 4-6 divisões, correspondente à 24,5%.

Nas regiões, a percentagem dos que vivem em habitações com número de divisões que varia de 4-6 são maioritários (48,3%), contra 37,7% daqueles que vivem nas habitações de 1 à 3 divisões destinadas para dormir.

Os dados da tabela abaixo apresentada permitem concluir que, tanto a nível nacional e Bissau, sobretudo, existe uma percentagem muito elevado dos agregados vivendo nas habitaçõs de 1 à 3 divisões 
Tabela 2.2: Repartição dos agregados familiares, segundo o número de divisões na habitação por meio de residência
	 Nombre de divisões para dormir
	Bissau
	Outras regiões
	País

	
	%
	%
	%

	1 - 3 Divisões
	70,8
	37,7
	47,6

	4 - 6 Divisões
	24,5
	48,3
	41,2

	7 - 9 Divisões
	3,4
	10,1
	8,1

	10 Divisões e +
	1,3
	3,8
	3,1

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


Obsevando os dados da tabaela 2.3, constata-se que na Guiné-Bissau, 65,4% dos agregados familiares vivem bas habitações com 1 à 3 pessoas em cada divisão. 22,3% das pessoas vivem nas habitações com 3 e mais pessoas em cada divisão destinado à dormir. Do mesmo quadro, constata-se que apenas 12,3% dos agregados familiares, onde vivem menos de uma pessoas por divisão.

Quanto ao meio de residência, a maior parte dos agregados vivem nas habitações com 1 à 3 pessoas por divisão, representando 58,3% e 68,5%, em Bissau e Outras Regi~ies, respectivamente.

Verifica-se ainda que em Bissau e Outras regiões, segundo maior percentagem de ocupação de pessoas por divisões é de 3 pessoas ou mais por divisão, com maior predominância em Bissau, constituindo, respectivamente 33,0 e 17,7%.  ,  
A percentagem das pessoas que vivem nos agregados familiares com menos de um individuo por divisão é 10,7 vezes menor em Bissau que a daqueles de Outras Regiões, representando 13,8% nas Outras Regiões contra 0,7% em Bissau (Tabela 2.3)

Tabela 2.3: Repartição dos agregados familiares, segundo o índice de promuscuidade por meio de residência 
	 

Indice de promuscuidadet
	Bissau
	Autres regions
	País

	
	%
	%
	%

	Sub-ocapda (Inferior à 1)
	8,7
	13,8
	12,3

	Normalmente ocupada (1-3)
	58,3
	68,5
	65,4

	Sobre-ocupada (superior à 3)
	33,0
	17,7
	22,3

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


No que concerne à existência de condições sanitárias nos agregados familiares, segundo os dados do gráfico 2.2, na Guiné-Bissau, 44,7% dos agregados utilizam a latrina não melhorada (retrete) para o esgoto e 20,7% utiliza a latrina melhorada (séptica). A percentagem dos que não utilizam nenhum  tipo do sistema de saneamento básico é igual à 20,2%.

A percentagem dos agregados que utilizam a casa de banho com a fossa céptica representam 9,8%. A utilização da casa de banho com a rede de esgoto, continua a classificar-se numa das posições mais baixas da entre agregados que beneficiam de algum sistema do sanesmenyo (4,2%).
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Em Bissau, constata-se que 401% dos agregados utilizam latrinas não melhoradas. O uso de latrinas melhoradas e casa de banho com fossa séptica ocupam o segundo e terceiro lugares com 24,4% e 23,4%, respectivamente. A casa de banho com a rede de esgoto é utilizado por 11,7% de todos os agregados de Bissau. 
Nas outras regiões, a situação em termos de utilização do sistema de esgoto é quase semelhante à do total do país, onde o primeiro, segundo e terceiro lugares são ocupados pelos agregados familiares que utilizam a latrina não melhorada (46,6%), aqueles que não dispõem de nenhum tipo do sistema do esgoto (28,8%) e latrina melhorada (19%), espectivamente. (Tabela 2.4)
Tabela 2.4: Repartição dos agregados familiares, segundo o tipo do esgoto utilizado

	Tipo de esgoto

utilizado no agregado familiar
	Bissau
	Autres régions
	País

	
	%
	%
	%

	Nenhum
	0,2
	28,8
	20,2

	Casa de banho com rede de esgotos
	11,7
	1,0
	4,2

	Casa de banho com fossa séptica
	23,2
	4,1
	9,8

	Latrina melhorada
	24,4
	19,0
	20,7

	Latrina nao melhorada
	40,1
	46,6
	44,7

	Outro
	0,4
	0,4
	0,4

	Efectivos
	52914
	123657
	176571


Os dados da Tabela 2.5 abaixo apresentada, mostram que 82,6% dos agregados familiares afirmaram que necessitam de gastar entre 0 à 14 minutos a pé para chegar a fonte de água para beber mais próxima. Do mesmo, verifica-se que 10,2% dos agregados familiares necessitam de 15 à 29 minutos para chegar a fonte água para beber mais próxima. Enquanto que 2,1% de outros agregados precisam de andar a pé de 60 minutos ou mais para chegar a uma fonte de água para beber para o mesmo efeito.
Em Bissau, como se esparava, 89,4% dos agregados precisam de gastar apenas entre 0-14 minutos a pé para chegar a fonte de água para beber mais próxima. E apenas 0,7% andam a pé durante 60 minutos ou mais para chegar a fonte de água mais próxima. Nas outras Regiões também a proporção dos que precisam de menos tempo (0-14 min) a pé para chegar a uma fonte de água para beber mais próxima é muito elevada (79,7%). Enquanto que 2,7% precisam de andar mais durante uma hora ou mais para chegar a fonte de água para beber mais próxima.  

Verifica-se que a nível nacional, nas Outras Regiões e em Bissau, a percentagem dos que precisam de 15-29 minutos a pé para chegar a fonte de água para beber mais próxima, fica em segundo lugar nesta classificação, representando, respectivamente 10,2%, 11,2% e 7,8%.
Tabela 2.5: Repartição dos agregados familiares, segundo o tempo preciso a pé (em min) para chegar a fonte de água para beber mais proximo

	 tempo preciso a pé (em min) para chegar a fonte de água para beber mais próxima
	Bissau
	Outras regiões
	País

	
	%
	%
	%

	0-14
	89,4
	79,7
	82,6

	15-29
	7,8
	11,2
	10,2

	30-44
	1,6
	4,3
	3,5

	45-59
	0,6
	2,1
	1,6

	 60+
	0,7
	2,7
	2,1

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


Como se pode constatar no gráfico 2.3, a nível nacional, a maioria dos agregados familiares se abastecem com água para beber, através de poço não protegido (34,3%) e 27,0% com água da torneira pública/fontenário e 6,3% com água canalizada dentro da casa ou no quintal. Da fonte protegida abastece-se 29,6% de todos os agregados familiares. Da mesma tabela constata-se que 2,8% dos agregados utilizam outras forntes, dos quais 2,3% e 0,5%, abastecem-se respectivamente, da água do rio/ribeiro/lagoa e outras fontes.  
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Quanto ao meio de residência, verifica-se que, em Bissau, 32,1% beneficiam da água de torneira pública/fontenário. Segue-se a percentagem dos que se abastecem-se da água do poço protegido (30,4%). Enquanto que os agregados familiares que abastecem-se da água canalizada dentro da casa ou no quintal representam apenas (18,7%). O quarto lugar nesta classificação se posicionam aqueles que aproveitam da água para beber através do posso não protegido (16,9%). Constata-se ainda que os agregados de Outras Regiões que se abastecem de água de poço não protegido são mais numerosos e representam 41,7%. Constata-se também que os agregados familiares das outras Regiões que abastecem da água do poço protegido e da torneira pública/fontenário ocupam em termos percentuais, o segundo e terceiro lugares, representando 29,3% e 24,8%, respectivamente. Os beneficiários da água canalizada dentro da casa ou no quintal representam apenas 1,0% (Tabela 2.6).
Tabela 2.6: Repartição dos agregados familiares, segundo a principal fonte de água para beber
	principal fonte

 de água para beber
	Bissau
	Outras regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Agua canalizada dentro da casa ou no quintal
	18,7
	1,0
	6,3

	Torneira publica/Fontinario
	32,1
	24,8
	27,0

	Poço protegido
	30,4
	29,3
	29,6

	Poço nao protegido
	16,9
	41,7
	34,3

	Outras fonts
	2,0
	3,1
	2,8

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


Relativamente à principal fonte de energia para iluminação (gráfico 2.4), mostra que na Guiné-Bissau, 65,74% de todos os agregados familiares utilizam a vela como a principal fonte de energia para a iluminação, enquanto que 18.2% utilizam outra fonte de energia para o mesmo fim. 

A Electricidade/rede pública é utilizada por uma percentagem relativamente baixa (2.5%) dos agregados, devido graves problemas que actualmente este sector enfrenta. Por isso, os agregados procuram outra fonte alternativa de energia  para a iluminação, tal  como o gasóleo/petróleo (5,4%) e gerador/painel solar (3,4%)
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Quantoo à repartição por meio de residência (Tabela 2.7), mostra que em Bussau , a percentagem dos agregados que utilizam a vela como a principal fonte de energia para a iluminação, representam 81,7%. Depois da vela segue a utilização do gerado//painel solar (7,2%), cujo a percentagem é cerca de duas vezes mais elevada que a utilização da electricidade/rede pública (4,6%). A outra fonte de energia é utilizada por 5,1% dos agregados familiares.

No que concerne às Outras Regiões, verifica-se que a utilização da vela é mais relevante para a iluminação (58,8%). Segue-se a utilização de outra fonte de energia para iluminação (28,9%). Importa referir que a lenha é mais utilizada nas regiões (5.9%), contra 0,7% em Bissau. Considerando o baixo nível da utilização da electricidade, devido aos problemas que enfrentam o sector energético, os agregados residentes nas regiões recorrem também entre outras fontes, ao petróleo/gasóleo para a iluminação (7,5%).

Tabela 2.7: Repartição dos agregados familiares, segundo a principal fonte de energia para iluminação
	 Principal fonte de energia que o agregado usa  para iluminação
	Bissau
	Autres régions
	País

	
	%
	%
	%

	Petróleo or Gasoleo
	0,4
	7,5
	5,4

	Gás
	0,2
	0,4
	0,3

	Electricidade
	4,6
	1,7
	2,6

	Gerador/painel solar
	7,2
	1,8
	3,4

	Vela
	81,7
	58,8
	65,7

	Lenha
	0,9
	5,9
	4,4

	Outra
	5,1
	23,9
	18,2

	
	
	
	

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


Relativamente á principal fonte de energia utilizada para cozinha, observa-se no gráfico 2.5, que na Guiné-Bissau, 63,4% dos agregados familiares utilizam a lenha como a principal fonte de energia para a cozinhar. O carvão é utilizado a nível nacional por 35.0%, agregados. A electricidade é praticamente inutilizada para cozinha.
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Quanto ao meio de residência, constata-se que em Bissau, 91.1% dos agregados utilizam o carvão e a lenha é utilizada apenas por 5,1% de todos os agregados familiares. Contrariamente, nas Outras Regiões do país, a lenha é utilizada por uma percentagem muito elevada de agregados (88,4%). Segue-se a utilização de carvão (11%). As restantes fontes de energia para cozinhar são insignificantes em todos os meios de residência e a nível nacional (Tabela 2.8). 

Tabela 2.8: Repartição dos agregados familiares, segundo a principal fonte de energia para cozinhar
	 Principal fonte de energia  que o agregado usa para cozinhar
	Bissau
	Outras regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Lenha
	5,1
	88,4
	63,4

	Carvão
	91,1
	11,0
	35,0

	Gás
	2,9
	0,2
	1,1

	Electricidade
	0,0
	0,1
	0,0

	Outra
	0,9
	0,3
	0,5

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


Importa lembrar que, os principais elementos de conforto de uma determinada unidade de alojamento são: 

1. Água canalizada dentro da casa ou no quintal;
2. Casa de banho c/rede de esgoto/casa de banho c/fossa séptica; 

3. Electricidade/gerador/painer solar
Os dados do gráfico 2.6, relativamente aos elementos de conforto dos agregados familiares nas suas habitações, mostram que na Guiné-Bissau 81,1% dos agregados familiares não possuem nenhum dos principais elementos de conforto. 
Deste modo, da mesma gráfico verifica-se que 8,3% dos agregadps familiares têm apenas Casa de banho c/rede de esgoto/casa de banho c/fossa séptica. A percentagem dos que possuem somente água canalizada dentro da casa ou no quintal e os que têm apenas a electricidade ou gerador/painer solar é de 2,6% e 2,1%, respectivamente.
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A. percentagem dos agregados que têm ao mesmo tempo água canalizada dentro da casa ou no quintal e casa de banho c/rede de esgoto/casa de banho c/fossa séptica é maior que as restanres combinações (2,6%), contra 9,2% daqueles que possuem água canalizada dentro da casa ou no quintal e electricidade/gerador/painer solar e 1,7% dos agregados com casa de banho c/rede de esgoto/casa de banho c/fossa séptica e electricidade/gerador/painer solar.
Agregados com todos os três elementos de conforto (água canalizada dentro da casa ou no quintal, casa de banho c/rede de esgoto/casa de banho c/fossa séptica e electricidade ou gerador/painer solar representam 1,4% de todos os agregados do paós.

Quanto ao meio de residência, verifica-se que em ambos os meios (Bissau e Outras Regiões), a percentagem dos agregados com nenhum tipo do elemento de conforto é muito elevado, representando 56,0% e 91,9%, respectivamente
Constata-se que, entre os que possuem um só elemento de conforto destaca-se aqueles com casa de banho c/rede de esgoto/casa de banho c/fossa séptica (18,5% em Bissau e 3,9% nas Outras regiões).

Ainda em Bissau, entre agregados que possuem pelo menos dois dos três elementos de conforto, maior expressão é daqueles com água canalizada dentro da casa ou no quintal e casa de banho c/rede de esgoto/casa de banho c/fossa séptica (8,2%). Enquanto que nas Outras regiões não se registou agregados com a água canalizada em casa ou no quintal e a electricidade. 

Agregados com todos os três principais elementos de conforto são mais destacadas em Bussau que nas Outras Regiões, representando 4,2% contra 0,2%, respectivamente.
Tabela 2.9: Repartição dos agregados gamiliares, segundo os principais elementos de conforto 
	 Elementos de conforto  no agregado familiar
	Bissau
	Outras regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Nenhum
	56,0
	91,9
	81,1

	Água canalizada
	5,5
	0,6
	2,1

	Casa de banho
	18,5
	3,9
	8,3

	Electricidade
	2,9
	2,5
	2,6

	Água canalizada - Casa de banho 
	8,2
	0,2
	2,6

	Água canalizada  - Electricidade 
	0,7
	0
	0,2

	Casa de  banho- Electricidade 
	3,9
	0,8
	1,7

	Água canalizada - Casa de banho  – Electricité
	4,2
	0,2
	1,4

	Efectivos
	52914
	123716
	176629


Os dados do gráfico 2.7, abaixo apresentados mostram que a nivel nacional, a taxa do equipamento dos agregados familiares com colchão ou cama é mais relevante entre todas as taxas do equipamento dos agregados familiares em bens duráveis (93,4%). Depois de colchão ou vama, destaca-se rádio (74,8%) 

Em terceiro, quarto e quinro lugares se posicionam os seguintes bens:relógio de pulso ou de parede, fogão electrico ou a gaz e televisor, representando 52,6%, 36,1% e 18,7%, respectivamente. Último lugar ocupa a taxa de equipamento dos agregados com máquina de costura (4,4%).
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Quanto ao meio de residência, verifica-se que Bissau, assim como nas Outras regiões do país, existem taxas muito elevadas de equipamento dos agregados familiars em certos bens duráveos pelos agregados, nomeadamente: Colchão ou cama, rádio/relógio de pulso eu de parede, representando 97,9%, 82,9%, 62,0% e 91,4%, 71,3%, 48,6% respectivamente. 

Em Bissau, verifica-se que a taxa de equipamento dos agregados em electrodomésticos (fogão eléctrico ou a gáz, televisor e ferro eléctrico) é muito relevante que nas Outras Regiões. Nas Outras Regiões, a taxa de equipamento dos agregados em bicicleta é 4,2 vezes mais que em Bissau, representando 46,8% nas Outras Regiões, contra 11,1% em Bissau (Tabela 2.10).
Tabela 2.10: Taxa de equipamento do agregado com bens duráveis, segundo meio de residência 

	  Bens duráveis do agregado familiar
	Bissau
	Outras regiões
	País

	
	%
	%
	%

	 Ferro electric
	17,2
	1,9
	6,5

	 Geleira/Congelador
	19,5
	2,7
	7,7

	 Televisor
	41,3
	9,0
	18,7

	 Colchão ou cama
	97,9
	91,4
	93,4

	 Rádio
	82,9
	71,3
	74,8

	 Relógio de pulso ou da parede
	62,0
	48,6
	52,6

	 Máquina de costura
	7,1
	3,3
	4,4

	 Fogão eléctrico/a gás
	20,0
	2,5
	7,7

	 Bicicleta
	11,1
	46,8
	36,1

	 Motorizada
	5,3
	7,7
	7,0

	 Carro/camião
	9,6
	1,9
	4,2


2.2. Património dos agregado agregados familiares
Os dados da gráfico 2.8, relativamente à repartição dos agregados familiares, segundo as terras possuidas, mostram que na Guiné-Bissau, 43,9% dos agregados são detentores de pequenas parcelas de terras que varia entre 0 à 3 ha.. Segue-se a percentagem dos agregados que por alguma razão ou outra não possuem nehuma parcela de terra (31,0%). Nesta estrutura, constata-se que 18,6% dos agregados possuem terras entre 3 à 6 ha. Importa salientar que os agregados com grandes parcelas de terra representam apenas 4.0%.
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Quanto ao meio de residência, Bissau, como se esperava possui maior percentagem dos agregados que não dispõem de nenhuma parcela de terra (72,4%). Os restantes são representados maioritáriamente pelos agregados que possuem de 0 à 3 ha e que constituem 19,8% de todos os agregados de Bissau. Último lugar ocupa aqueles que apenas têm de 6 à 9 ha. 

Nas Outras regiões, a situação é um pouco ao contrário em relação à Bissau, onde mais de 50% de todos os agregados das Outras regiões possuem terras, mas de pequena extensão (de 0 à 3 ha). Segur-se aqueles que possuem de 3 à 6 ha.

Tabela 2.11: Repartição dos agregados familiares, segundo a quantidade de terras possuidas
	 Quantité de  terres  du ménage 
	Bissau
	Outras Regiões
	País

	
	%
	
	%
	
	%
	

	%0  ha
	72,4
	13,3
	31

	0 – 3 ha
	19,8
	54,2
	43,9

	3 - 6 ha
	4,5
	24,6
	18,6

	6 - 9 ha
	0,4
	3,3
	2,4

	 mais de 9 
	2,9
	4,5
	4

	
	
	
	

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


Com base nos dados da tabela 2.12, verifica-se que 83,2% dos agregados familiares possuem as masmes quantidades de terras como no ano passado. Apenas 10,1% sofreram um aumento das suas parcelas de terra. Enquanto que 6,6% diminuiram as suas parcelas. 

Analizando a opinião dos chefes dos agregados familiares sobre a evolução da parcela da terra possuida pelo agrgado, constata-se que 78,3% dos agregados responderam que a sua parcela de terra mantém-se sem alteração, com maior reflexo em Bissau (94,8%);
Verifica-se por outro lado uma percentagem muito elevada dos agregados cujo a parcela de terra se aumentou comparativamente ao ano passado nas Outras regiões em relação à aqueles que sofreram uma diminuição da parcela de terra e representam 13,7% contra 7,9%, respectivamente.

Tabela 2.12: Repartição dos agregados, segundo a quantidade de terra possuida comparativamente ao ano passado

	 Evolução da posse de terra
	Bissau
	Outras Regiões
	Total

	
	%
	%
	%

	Menos agora
	3,4
	7,9
	6,6

	Mesma quantidade
	94,8
	78,3
	83,2

	Mais agora
	1,9
	13,7
	10,1

	
	
	
	

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


Segundo os dados da gráfico 2.10, na Guiné-Bissau, 42,4% de todos os agregados não possuem nenhum tipo de animal, sejam eles de grande ou pequena porte. Importa lembrar que os animais de grande porte são bois, vacas e outros animais e os animais de pequena porte são cabras, cabritos ovelhas e outros.

Segundo e terceiro lugares ocupam os agregados familiares que possuem animais de pequena porte (33,1%) e 19,2% com grande e pequeno portes. No último lugar ficam os detentores de animais de grande porte (5,2%).
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Relativamente ao meio de residência, verifica-se que em Bissau a maior parte dos agregados não possuem nenhum tipo de animal (71,8%). Segue-se aqueles que são detentores de animais de pequeno porte (21,7%). Contráriamente à Bissau, nas Outras Regiões o primeiro lugar ocupa a percentagem dos agregados que possuem pequena porte (38,1%).
Os que não possuem representam 29,8%, enquanto que os que possuem animais de grande e pequena portes ao mesmo tempo representam 26,4% (Tabela 2.13)
Tabela 2.13: Repartição dos agregados familiares, segundo a quantidade de animais possuidas

	 

Tipo de animais
	Bissau
	Outras Regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Nunhum
	71,8
	29,8
	42,4

	Grande porte
	4,1
	5,7
	5,2

	Pequena porte
	21,7
	38,1
	33,1

	Grande e pequena porte
	2,4
	26,4
	19,2

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


Com base nos dados da tabela 2.14, a nível nacional, 73,4% dos agregados familiares afimaram possuem a mesma quantidade dos animais comparativamente ao ano passado (2009). Segue-se a percentagem daqueles cujo a quantidade actualmente diminuiu comparativamente ao ano passado (15,9%). Neste mesmo âmbito, 10,4% conseguiram aumentar o seu património, em termos de quantidade dos animais que lhes pertencem neste ano 2010 em comparação com 2009.

Quanto ao meio de residência, nas Outras Regiões 67,2% dos agregados familiares, afirmaram que a quantidade dos seus animais se mant~êm constante. Em Bissau esta percentagem é de 88,0%.

Nas Outras regiões, verifica-se que o património dos agregados familiares sofreu mais diminuição em relação ao aumento em 6,2 pontos percentuais, constituindo 19,4% contra 13,2%, respectivamente. Enquanto que em Bissau, a percentagem dos que responderam de que diminuiu o seu património (7,9%) é duas vezes mais em relação à aqueles culo o património se aumentou (3,7%) 
Tabela 2.14: Repartição dos agregados, segundo a quantidade de animais possuidas comparativamente ao ano passado
	 Evolução do número de animais, comparativamente ao ano passado
	Bissau
	Outras Regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Menos agora
	7,9
	19,4
	15,9

	Mesma quantidade
	88,0
	67,2
	73,4

	Mais agora
	3,7
	13,2
	10,4

	Não sabe
	0,3
	0,1
	0,2

	
	
	
	

	Efectivos
	52914
	123716
	176629


2.3. Acesso às infraestruturas Comunitários de base

Os dados da tabela 2.15, relativamente ao tempo gasto em minutos para chegar à uma estação (paragem) de transporte mais próximo das localidades onde vivem os agregados familiares, mostram que, a nível nacional, 38,5% dos agregados necessitam de entre 0 à 14 minutos para o efeito. Enquanto que 27,8% precisam de gastar mais tempo (60 minutos ou mais) para chefar à paragem de transporte mais próxima.

No que concerne ao meio de reidência, em Bissau, 58,3% dos agregados conseguem chegar a pé à uma paragem de transporte mais próxima gastando apenas entre 0 à 14 minutos. Outros 20,0% gastam entre 15 à 29 minutos para conseguir chegar à uma paragem de transporte mais próxima. Neste mesmo âmbito 9,1% precisam de mais tempo (60 minutos e mais) para chegar a paragem mais próxima. Nas Outras Regiões, mais agregados precisam de andar mais tempo (60 minutos e mais) a pé para chegar à uma paragem de transporte mais próxima (35,9%). Somente 30,1% gastam menos tempo (0-14 minutos) para ter acesso ao meio de transporte.
Tabela 2.15: Repartição dos agregados familiares, segundo o tempo preciso a pé (em min) para chegar a paragem de transporte pública mais proximo
	 tempo preciso a pé (em min) para chegar a Paragem de transporte público mais próxima
	Bissau
	Outras regiões
	País

	
	%
	%
	%

	0-14
	58,3
	30,1
	38,5

	15-29
	20,0
	14,7
	16,3

	30-44
	6,6
	12,1
	10,5

	45-59
	6,0
	7,3
	6,9

	 60+
	9,1
	35,9
	27,8

	Efectivos
	52914
	123716
	176629


Em termos de distância ou então o tempo necessário para chegar ao mercado ou à uma loja mais próxima das localidades onde vivem os agregados familiares, a nível nacional, a percentagem mais elevada dos agregados precisam de andar a pé entre 0 à 14 minutos (34,9%). Seguem-se 20,5% daqueles que precisam de gastar entre 15 à 29 minutos para chegar ao mercado ou loja mais próximo, Enquanto que 25,6% precisam de gastar mais tempo (60 minutos ou mais) para chegar à um centro comercial (mercado ou loja) mais próxima.
Relativamente ao meio de residência, em Bissau, a maior parte dos agregados familiares precisam de gastar a pé entre 0 à 14 minutos para chegar ao mercado ou loja mais próxima, representando 41,2%. Seguem-se os agregados que gastam 15-29 minutos para chegar ao mercado ou loja mais próximo (31,0%). 
 Enquanto que nas Outras regiões do país, a percentagem mais elevada dos agregados (34,5%) que precisam de gastar mais tempo (60 minutos e mais) para chegar à um mercado ou loja mais próximo. Segundo lugar ocupam agregados com 0 à 14 minutos para chegar ao mercado ou loka mais próxima (32,2%).
Tabela 2.16: Repartição dos agregados familiares, segundo o tempo preciso a pé (em min) para chegar ao mercado/loja de alimentos mais proximo
	tempo preciso a pé (em min) para chegar ao mercado/loja de alimentos mais proximo
	Bissau
	Outras regiões
	País

	
	%
	%
	%

	0-14
	41,4
	32,2
	34,9

	15-29
	31,0
	16,0
	20,5

	30-44
	17,4
	10,7
	12,7

	45-59
	5,5
	6,6
	6,2

	 60+
	4,7
	34,5
	25,6

	Efectivos
	52914
	123716
	176630


CAPÍTULO 3: Alfabetização e Educação
A educação ocupa posição especial, não só de acordo com as teorias de capital humano, ela desempenha um papel fundamental para o desenvolvimento socioeconómico. Neste capítulo, pretendemos apresentar algumas características educacionais. Não saber ler e escrever é a forma extrema de carência educacional, e a alfabetização de adultos tem ocupado um lugar de grande importância na política educacional do país.
A educação é um dos factores  importantes para medir a pobreza em qualquer espaço geográfico (país ou região). 

Um dos primeiros objectivos  do capítulo é analisar o nível de alfabetização da população adulta (15 e mais anos de idade) segundo o meio de residência e por sexo e situação das crianças de 7,12 anos de idade em relação a escola, a taxa de escolarização.

  Segundo analisar a proporção das crianças de 7-12 anos de idade por tipo de escola frequentada segundo o meio de residência.

Terceiro objectivo, analisar a taxa dde escolarização e de abandono das crianças de ambos sos sexos das crianças de 7-12 ans de idade por meio de residência, taxa de escolarização das crinças de 7-12 anos de idade segundo o sexo do CAF e meio de residência, nível de instrução e estado civil do CAF por meio de residência.

Analisar a taxa de abandono dos alunos por meio de residência segundo o nível de instrução e estado civil do CAF.

E por último analisar a acessibilidade aos estabelecimentos escolares, primários e secundários, percepção da qualidade de ensino.

3.1. Alfabetização das pessoas de 15 e mais anos de idade  

Através do gráfico 1, mostra-nos que a situação de alfabetização varia segundo o meio residência.

No geral, constata-se que, as taxas de alfabetização do sexo masculino são mais elevadas do que o sexo feminino. Ainda no mesmo gráfico 1 a nível do país nota-se que, existem mais mulheres alfabetizas (51,4%) do que os homens (38%). 

Nas outras regiões a taxa de alfabetização no sexo masculino é de 56,7% contra 26,2% do sexo feminino. 

No entanto a taxa de alfabetização do sexo masculino em Bissau é  maior (89,8%) do que  sexo feminino (69,8%). 
Observando o quadro 3.1, nota-se uma diferença significativa das taxas de alfabetização das pessoas adultas de 15  e mais  anos de idade em relação aos sexos. Dos indivíduos de 15 e mais de idade a nível do país, apenas 51,4%  declararam de que sabem ler e escrever, ou seja, são alfabetizados. 

A nível do país, a maior taxa de alfabetização concentra no sexo masculino 66,5% contra 38,0% do sexo feminino.  Nas outras regiões maior taxa também observa-se  no sexo masculino (56,7, contra 26,5% do sexo feminino.  

Em Bissau nota-se que a maior taxa de alfabetização verifica-se nos homens  de 15 e mais anos de idade  (89,8%), do que as mulheres da mesma faixa etária (69,8%).

3.2: Nível de instrução.

Analisando o gráfico 2, podemos observar que o nível de instrução da população de 6 e mais anos de idade varia de acordo com o sexo. É no sem nenhum nível concluído que encontramos maiores taxas com uma média nacinal de 49,7%, nos homens (39,6%)  e nas mulheres (59,0%)  

No Ensino Básico Unificado a média nacional é de 33,5%. A maior nível de instrução observa-se nos homens (37,6%) contra 29,7% dasmlueres.

No que refere ao Ensino Secundário, a média dos dois sexos é de 25,9. Analisando o mesmo quadro nota-se que o sexo masculino apresenta um pouco mais do que  o dobro da taxa (21,3%) contra 11,0% do sexo feminino. 

Quanto ao Ensino Profissinal/Médio encontramos uma média nacional igual  das mulheres (0,1%) e nos homens (0,2%) 

No Ensino Superior a média nacional  é de 0,8%. Quato aos sexos a maior  nível de instrução observa-se no sexo masculino (1,3%) contra 0,2% das mulheres.
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	Através do quadro 3.2, podemos observar que 15,7% da população de 6 e mais anos de idade do sexo masculino em Bissau não possuem nenuhum nível contra 30,6% do sexo feminino da mesma população. Nas outras regiões 48,6% da mesma população do sexo masculino e 69,2% do sexo feminino.

Quanto ao Ensino Básico Unificado, o sexo feminino apresenta 38,6% contra 36,1% do sexo masculino em Bissau e nas outras regiões, pode-se notar que o sexo masculino apresenta 38,1% e as mulheres apenas 26,5%.  Ainda em relação ao quadro 3.2, no que se refere ao ensino secundário  pode-se notar que o mais alto nível de instrução verifica-se nos homens do que nas mulheres tanto em Bissau assim como nas outras regiões (ver o quadro 3.2).

No ensino superior, em Bissau o sexo masculio apresenta 3,9%  contra 0,8% do sexo feminino. Nas outras regiões  0,3% dos homens, o sexo feminino não tem expressão.

Quadro 3.2

Repartição da população de 6 e mais anos de idade por meio de residência  segundo o sexo e nível de instrução 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 Nível de instrução
	Meio de Residência

	
	Bissau
	Outras regiões

	
	Sexo
	Sexo

	
	Masculino
	Feminino
	Masculino
	Feminino

	
	%
	%
	%
	%

	Nenhum
	15,7
	30,6
	48,6
	69,2

	Ensino Básico Unificado
	36,1
	38,6
	38,1
	26,5

	Secundário
	44,0
	29,9
	12,8
	4,2

	Profissional/médio
	0,3
	0,1
	0,1
	0,1

	Superior
	3,9
	0,8
	0,3
	0,0

	Outro
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0

	Efectivo
	154.890
	163.948
	415.163
	453.959


3.3: Escolarização nas crianças de 7-12 anos de idade.
A análise dos dados do quadro 3.4 a seguir mostra-nos  que a taxa líquida das crianças de 7-12 anos de idade na escola primária a nível do país situa-se em 61,7% contra 55,4% nas outras regiões e 83,0% a nível de Bissau. No que se refere a taxa líquida de escolarizaçao da escola primária dos rapazes, 61,8% a média do país, nas outras regiões 56,1% e contra 83,5% em Bissau. Nas raparigas nota-se uma ligeira descida em relação aos homens, a taxa líquida de escolarização é de 61,7% a nível do pais, 54,6% nas outras regiões e 82,5% a nível de Bissau. 

Quanto a taxa bruta de escolarização da escola primária pode-se notar que a nível do país ela situa-se em 116,7%, contra 107,4% nas outras regiões e 147,7% em Bissau. No que se refere aos sexos, escola primária dos rapazes, a taxa bruta de escolarização é de 118,0 % em todo o país, 111,7% nas outras regiões e 141,6% e Bissau e nas raparigas, 115,3% do país, 102,8% e nas outras regiões. É em Bissau onde se observa a maior taxa bruta de escolarização das raparigas (152,9%). 

Quadro 3.4:

Taxa de escolarização das crianças de 7-12 anos (%)-Escola primária.

	Taxa de escolarização (%)
	Meio de residência
	País

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Taxa líquida de escolarização escola primária
	83,0
	55,4
	61,7

	Taxa líquida de escolarização escola primária-rapazes
	83,5
	56,1
	61,8

	Taxa líquida de escolarização escola primária-raparigas
	82,5
	54,8
	61,7

	 
	 
	 
	 

	Taxa bruta de escolarização escola primária
	147,7
	107,4
	116,6

	Taxa bruta de escolarização escola primária-rapazes
	141,6
	111,7
	118,0

	Taxa bruta de escolarização escola primária-raparigas
	152,9
	102,8
	115,3


De acordo com o quadro 3.5 podemos observar que a taxa líquida de escolarização das crianças de 7-12 anos de idade na escola primária segundo o sexo masculino do chefe do agregado a nível do país é de 59,2% contra 53,1% nas outras regiões. É em Bissau onde se verifica a maior taxa (83,8%). Escola primária dos rapazes, a nível do país é 59,5%, nas outras regiões 53,9% e Bissau 83,8% e nas raparigas país 58,9%, outras regiões uma pequena descida  52,1% e em Bissau observa-se a mesma taxa que a dos rapazes.

Quanto ao sexo feminino do CAF, nota-se uma subida de taxa líquida de escolarização das crianças de 7-12 anos de idade na escola primária, 72,7% a nível do país, 68,2% nas outras regiões e 81,05 em Bissau. Ainda no mesmo quadro, a taxa líquida de escolarização dos rapazes a nível do país é de 72,3% contra 67,5% nas outras regiões e 82,7% em Bissau e a taxa líquida de escolarização das raparigas no país  é de 73,1%, 68,9% nas outras regiões e 79,7% em Bissau.
Quadro 3.5:

Taxa de escolarização das crianças de 7-12 anos segundo o sexo do chefe do agregado familiar e meio de residência.

	Sexo do Chefe do agregado familiar
	Meio de residência
	País

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	MASCULINO
	
	
	

	Taxa bruta de escolarização escola primária
	148,7
	102,7
	111,9

	Taxa bruta de escolarização  escola primária-rapazes
	143,1
	107,9
	114,4

	Taxa bruta de escolarização  escola primária-raparigas
	153,7
	97,3
	109,4

	 
	 
	 
	 

	Taxa líquida  de escolarização escola primária
	83,8
	53,1
	59,2

	Taxa líquida de escolarização  escola primária-rapazes
	83,8
	53,9
	59,5

	Taxa líquida de escolarização  escola primária-raparigas
	83,8
	52,1
	58,9

	FEMININO
	 
	 
	 

	Taxa bruta de escolarização escola primária
	145,2
	132,4
	136,9

	Taxa bruta de escolarização  escola primária-rapazes
	137,5
	132,4
	134,0

	Taxa bruta de escolarização  escola primária-raparigas
	151,1
	132,4
	139,7

	 
	 
	 
	 

	Taxa líquida  de escolarização escola primária
	81,0
	68,2
	72,7

	Taxa líquida de escolarização  escola primária-rapazes
	82,7
	67,5
	72,3

	Taxa líquida de escolarização  escola primária-raparigas
	79,7
	68,9
	73,1


Como podemos obsevar, no quadro 3.6 (em anexo) a seguir as diferenças entre as taxas líquidas de escolarização dos alunos de 7-12 anos de idade no que refere o país e outras regiões não sofreram muitas alterações, assim a taxa líquida de escolarização das crianças de grupo etário acima mencionado de CAF que não concluiram nenhum nível é de 49,6% da ecola primária a nível do país contra 46,7% nas outras regiões e 73,5% em Bissau. Escola primária dos rapazes, a taxa de escolarização a nível do país é de 48,9% contra 50,3% das raparigas, nas regiões os dois sexos têm igual percentagem cerca de 47% e em Bissau a taxa de escolarização da  escola primária das raparigas é umpouco maior (75,0%) contra 71,5% dos rapazes. Quanto ao EBU, nota-se as mesmas taxas líquidas observadas nos CAFs que não concluiram nenhum nível tanto a nível do país como outras regiões e Bissau.

No Ensino Secundário verifica-se quase as as mesmas taxas líquidas a nível do país tanto na escola primária como escola primária dos rapazes e raparigas (83%). Nas outras regiões a escola primária das raparigas representa uma  taxa liquida de escolarização de 81,7% contra 78,65 dos rapazes e 80,1% somente da escola primária. Contrariamente o que se verifica em Bissau, a taxa liquida de escolarização da escola primária dos rapazes é de 87,7%, escola primária das raparigas 84,5% e escola primária 86,0%.

Ensino Profissional/Médio a taxa líquida de escolarização a nível do país escola primária representa 91,7%, rapazes 92,2% e raparigas 91,3%. Nas outras regiões a maior taxa observa-se na escola primária dos rapazes (100%) igual percentagem verificada na escola primária das raparigas em Bissau.

No que concerne ao ensino superior, a nível do país a escola primária das raparigas representa 91,3% nas outras regiões também raparigas 91,2% e a nível de Bissau a taxa mais elevada nota-se na  escola primária dos rapazes (95,6%). 

O estudo do estado matrimonial concerneente  aos chefes de agregados familiares de 12 e mais anos de idade  que declararam o seu estado matrimonial.

Através do quadro 3.7 (em anexo) podemos observar que as taxas líquidas de escolarização dos alunos de 7-12 anos de idade são maiores segundo CAFs solteiro/a e separado/a ou divorciado/a. 

A taxa líquida de escolarização dos alunos de 7-12 anos de idade segundo estado civil do CAF, solteiro/a na escola primária é de 74,0% a nível nacional, 65,4% nas outras regiões e 88,3% em Bissau. No que concerne a escola primária dos rapazes e raparigas a maior percentagem nota-se nas raparigas tanto a nível do país (80,5%) como nas outras regiões (68,9%) e Bissau (94,0%).

Quanto ao estado civil do CAF, divorciado/a ou separado/a a taxa líquida de escolarização dos alunos de 7-12 anos de idade na escola primária representa 83,4% a nível nacional, 77,8% nas outras regiões e 87,2% em Bissau. Ainda no mesmo quadro, referente a escola primária dos rapazes e das raparigas nota-se que as maiores taxas observam-se na escola primária dos rapazes com 89,5% a nível do país, igual percentagem nas outras regiões e 89,6%  em Bissau.

O regime poligâmico do CAF, apresenta a mais baixa a taxa líquida de escolarização dos alunos de 7-12 anos de idade, escola primária a nível nacional 52,4%, outras regiões 49,5% e Bissau 76,4%. Quanto a escola dos rapazes e raparigas observa-se uma pouca diferença entre os dois sexos tanto a nível do país como a outras regiões e Bissau (ver o quadro 3.7 em anexo).

3.4: Tipo de escola frequentada 

Através do gráfico 3 a seguir pode-se constatar que o país apresenta 65,8% do  tipo de escola Governo que frequentam as crianças de 7-14 anos de idade, outras regiões 67,8% e Bissau 62,6%. Em relação a Igreja, a média nacional ou seja a taxa do do país é de 3,9% do total das escolas frequentadas pelas crianças de 7-12 aonos de idade, as outras regiões a taxa é de 5,2% e Bissau 1,7%. 

Ainda em relação ao gráfico 3 pode-se observar que do tipo de escola privado frequentada pelas crianças de 7-12 anos de idade a nível do país a percentagem é de 25,7%, nas ouras regiões verifica-se menor taxa (19,9%) e Bissau com uma taxa de 35,4%. 

Quanto a ONG, nota-se uma diferença em relação ao meio de residência,ou seja, o país com uma taxa igual a 4,1%, a maior taxa observa-se nas outras 
3.5: Abandono dos alunos

Através do quadro 3.8 a seguir podemos afirmar que a taxa de abandono dos alunos no an o lectivo 2008/2009 é mais elevada nos alunos de chefe de agregado familiar cujo o nível de educação é Ensino Básico Unificado, onde o país representa uma taxa de 5,5%, outras regiões 6,5% e Bissau 3,1% seguido dos CAFs com nenhum nível, país 4,0%, outras regiões 4,6% e Bissau apenas 1,3%. A menor taxa de abandono dos alunos observa-se nos CAFs com nível de instruçao superior, 1,8% a nível do país, 3,0% nas outras regiões e 1,4% em Bissau. Observando ainda o mesmo quadro 3.8, nota-se que a média nacional é de 4,1% contra 4,9% das outras regiões e Bissau 2,2%.

Quadro 3.8:

Taxa de abandono dos alunos (ano lectivo 2008-2009) segundo o meio de residência e Nível de educação do chefe do agregado familiar (%).

	Nível de educação do chefe do agregado familiuar 
	Meio de residência

	
	Bissau
	Outras Regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Nehunm
	1,3
	4,6
	4,0

	Ensino Básico Unificado.
	3,1
	6,5
	5,5

	Secundário 
	2,2
	3,0
	2,5

	Proissional e Médio 
	0,0
	3,0
	2,6

	Superior
	1,4
	3,1
	1,8

	Conjunto
	2,2
	4,9
	4,1


Segundo as informações do quadro 3.9 a seguir pode-se constatar que é nos estados matrimoniais dos chefes de agregados familiares solteiro/a, divorciado/a ou separado/a e viúvo /a que encontramos mais elevadas taxas de abandono dos alunos. Assim no regime solteiro/a a nível do país a taxa de abandono dos alunos é de 5,3% contra 6,0% nas ouras regiões e 4,5% em Bissau, divorciado/a ou separado/a a taxa de abandono é de 5,1% a nível do país, 4,3% nas outras regiões e 5,5% em Bissau e viuvo/a a nível do país 5,3%, outras regiões 7,0% e Bissau2,1%. A menor taxa de abando dos alunos verifica-se no regime monogâmico  dos CAFs, país 3,4% outras regiões 4,4% e Bissau1,7%.

Quadro 3.9:
Taxa de abandono dos alunos (ano lectivo 2008-2009) segundo o meio de residência e Estado civil do chefe do agregado familiar (%).
	Estado matrimonial do chefe do agregado familiar 
	Meio de residência

	
	Bissau
	Outras regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Soltero/a
	4,5
	6,0
	5,3

	Regime monogâmico
	1,7
	4,4
	3,4

	Regime poligâmico
	2,0
	4,9
	4,4

	Divorciado/Separado/a
	5,5
	4,3
	5,1

	Viuvo/a
	2,1
	7,0
	5,3

	Conjunto
	2,2
	4,9
	4,1


3.6. Acessibilidade aos estabelecimentos escolares e percepção da qualidade de ensino.

A análise do quadro 3.10 mostra-nos que a repartição da população inquirida segundo o tempo necessário em minutos a chegar a uma escola primária varia muito em relação a distância. Observando assim que a nível do país, 43,2% afirmaram que necessitam de 0-14 minutos para chegar a uma escola primária,  contra 42,9% a nível das regiões e 44,2% a nível de Bissau. 

De 15-29 minutos 20,5% a nível do país 18,2% das outras regiões e 27,3% em Bissau Tanto a nível do país como nas outras regiões e Bissau, de 60 minutos e mais a chegar a uma escola primária, 15,5% a nível do país, 19,7% nas outras regiões e apenas 2,9% em Bissau.

Quadro 3.10:

Repartição da população segundo o tempo necessário (a pé) para chegar ao serviço mais proximo (em minutos) -Escola Primária por meio de residência (%).

	Tempo preciso (a pé) para chegar ao serviço mais proximo (em minutos) -  Escola Primária
	Meio de Residência 

	
	Bissau
	Outras Regiões
	País

	
	%
	%
	%

	0-14
	44,2
	42,9
	43,2

	15-29
	27,3
	18,2
	20,5

	30-44
	17,4
	11,5
	13,0

	45-59
	8,3
	7,6
	7,8

	 60+
	2,9
	19,7
	15,5

	Efectivo
	371610
	1091277
	1462887


De acordo com os dados do quadro 3.11, constatamos que 56,3% a nível do país responderam de que precisam mais de uma hora para chegar a uma escola secundária, 67,0% em todas as regiões afirmaram que necessitam de mais de 60 minutos e apenas 24,9% em Bissau precisam de mais de uma hora  para chegar a uma escola secundária. A menor percentagem é observada no tempo de  45-59 minutos para chegar a uma escola secundária, (9,1% ) a nível do país, 6,8% nas outras regiões e 15,8% em Bissau.

Quadro 3.11:
Repartiçao da população segundo o Tempo preciso (a pé) para chegar ao serviço mais proximo (em minutos) -Escola Secundária.

	Tempo precisa (a pé) para chegar ao serviço mais proximo (em minutos) - Escola Secundária
	Meio de Residência 

	
	Bissau
	Outras Regiões
	País

	
	%
	%
	%

	0-14
	13,6
	8,8
	10,0

	15-29
	23,0
	9,1
	12,6

	30-44
	22,7
	8,2
	11,9

	45-59
	15,8
	6,8
	9,1

	 60+
	24,9
	67,0
	56,3

	Efectivo
	371610
	1091277
	1462887


A nível nacional sobre a questão, “Teve alguns problemas com a escola (ano lectivo 2009/2010)”?, 64,2% responderam que não , nas regiões 68,4% e em Bissau 57,5%. Falta de material (livros) 30,4% a nível nacional, nas outras regões 27,6% e 35,0% em Bissau e problemas referentes a falta de professores 9,5% a nível nacional 10,3%, nas regiões e 8,2% em Bissau. 

Quadro 3.12:

 Repartição dos alunos por meio de residência segundo as suas percepções da qualidade de ensino.

	Problemas com a escola
	Meio de residêcia

	
	Bissau
	Outras  regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Nenhum
	57,5
	68,4
	64,2

	Falta de material (livros)
	35,0
	27,6
	30,4

	Má qualidade do ensimo
	14,8
	8,0
	10,6

	Falta de profesores
	8,2
	10,3
	9,5

	Má instalação
	10,9
	6,2
	8,0

	Outro problemas
	1,7
	1,8
	1,7

	Efectivo
	149919
	245135
	395054


A análise dos dados do quadro 3.13 a seguir, mostra-nos que a proporção média nacional da população de ambos os sexos que concluiu qualquer ensino é de 16,5%. A nível do país por cada sexo é de 19,0% para o sexo masculino e 12,5% para o sexo femin ino. Nas outras o sexo masculino apresenta 9,2% contra 4,5% do sexo feminino e em Bissau a maior proporção observa-se nos homens (317%) contra 20,3% das mulheres.

A proporção mais elevada observa-se na razão “Trabalha (casa ou serviço)”, onde a média nacional é de 27,7%. A nível do país o sexo masculino apresenta 38,6% contra apenas 9,9% das mulheres, nas outras regiões 40,0% para os homens e 9,1% para as muoheres e em Bissau apenas 10,7% para as mulheres e 36,9% para os homens. As razões “Doença/Grávidez” e “Casou-se” apresentam as idênticas proporções. “Reprovou” é a razão que apresenta menores proporções tanto a média nacional (1,3%) como ambos os sexos a nível do país, nas outras regiões e em Bissau (ver o quadro 3.13) . 

Quadro 3 13 :

Razão de não estudar actualmente (ano lectivo 2009-2010).

	Razão 
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	País
	

	
	Sexo
	Sexo
	Sexo
	

	
	Masc.
	Fem.
	Masc.
	Fem.
	Masc.
	Fem.
	Efect.

	Concluiu
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	%
	31,7
	20,3
	9,2
	4,5
	19,0
	12,5
	16,5

	É muito distante
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	%
	1,6
	1,3
	5,5
	3,1
	3,7
	2,2
	3,2

	Muito cara
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	%
	9,0
	9,9
	12,8
	7,6
	11,1
	8,8
	10,2

	Trabalha (casa ou serviço)
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	%
	36,9
	10,7
	40,0
	9,1
	38,6
	9,9
	27,7

	De nada serve/falta de interesse
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	%
	14,4
	13,1
	22,7
	20,0
	19,1
	16,5
	18,1

	Doença/Gravidez
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	%
	3,0
	18,0
	5,0
	16,3
	4,1
	17,2
	9,1

	Reprovou
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	%
	0,8
	0,7
	1,3
	2,6
	1,1
	1,6
	1,3

	Casou-se
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	%
	3,0
	18,0
	5,0
	16,3
	4,1
	17,2
	9,1

	Outra
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	%
	0,8
	0,7
	1,3
	2,6
	1,1
	1,6
	1,3


Capítulo 4: Saúde
O presente capítulo analisa o estado de saúde da população nas últimas quatro semanas antes do inquérito e visa ter uma percepção global do mesmo na população inquirida.                        

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), saúde é o estado de completo bem-estar físico, mental e social e não, apenas, a ausência de quaisquer doenças. 

Assim o conceito de saúde está directamente ligado ao de qualidade de vida; actualmente, o grande objectivo das ciências de saúde, não é apenas prolongar a vida, mas sim permitir a vida com qualidade. Isso pressupõe a existência de saúde e a satisfação de necessidades básicas como alimentação, habitação, higiene, …). 

Para avaliar o estado se saúde de uma população, utilizam-se indicadores do estado de saúde. Esses são valores, expressos por taxas ou percentagens, calculados em relação a uma determinada população, que permitem fazer uma avaliação estatística sobre o estado de saúde dessa população: Taxa de Mortalidade Infantil; Esperança Média de Vida; Taxa de Doenças Infecciosas; Percentagem de Doenças, etc.

De acordo com as perguntas do questionário, vamos analisar as condições de saúde da nossa população. Com isto, pretende-se saber quantas pessoas estiveram doentes ou feridos nas semanas que antecederam o inquérito. Conhecer a doença de que padecem, quantos dias ficaram sem trabalhar ou estudar devido a enfermidade; Saber se consultaram ou não algum agente de saúde, e se sim, que tipo de agente, quantas vezes o fizeram e que problemas foram encontrados durante a visita. Para aquelas pessoas que não consultaram um agente de saúde, procuramos saber a razão pelo qual não o fizeram.

Em relação as mulheres em idade fértil, procuramos saber se tiveram ou não um nado vivo nos últimos doze meses, e se sim, será que fizeram controlos pré-natais ou não.
Do Gráfico 1, constata-se que do total dos agregados inquiridos, 9,9% das pessoas aí residentes, tiveram algum problema de saúde nas últimas quatro semanas, ou seja, estiveram doentes ou feridos na semana de referência do inquérito. 

Nos dois meios de residência, tal como acontece a nível nacional, a proporção dos que responderam sim é menor do que aquelas que responderam não, mas com proporções mais elevadas em Bissau. A proporção das pessoas que responderam sim é maior em Bissau 13,8% contra 8,5% nas outras regiões.

Tabela 4.1. Repartição da população inquirida por meio de residência segundo estado de saúde durante as últimas quatro semanas antes do inquérito

	Problemas de saúde nas últimas 4 semanas
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	Sim
	13,8
	8,5
	9,9

	Não
	86,2
	91,5
	90,1

	Efectivos
	371.610
	1.091.277
	1.462.887
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Das pessoas que responderam que estiveram doentes ou feridos nas últimas quatro semanas, foi-lhes pedida para indicar o tipo de doença ou ferimento sofrido. Nota-se que, a doença que mais afecta a grande maioria da população é febre ou paludismo, 61,7%, (Tabela 4.2). 
Havia 7% que estavam com diarreias, 4,6% tinham problemas de pele, 4,4% tinham dores de olho, 4,0% dores de ouvido, nariz ou garganta enquanto 4,2% sofreram um acidente.

A doença que foi indicada como a que menos afecta a população nas semanas anteriores ao inquérito é dores de dente, com apenas, 2,8% de população atingidas. 

De salientar uma proporção relativamente significativa de pessoas, 15,9%, que não identificou os problemas que lhes afectou.
Tabela 4.2: Repartição da população doente durante as quatro semanas antes do inquérito segundo o meio de residência e tipo de doença
	
	
	
	
	
	
	

	Tipo de doença ou ferimento que sofreu 
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	Febre/Paludismo
	
	61,2
	
	61,9
	
	61,7

	Diarreia
	
	6,3
	
	7,4
	
	7,0

	Acidente
	
	4,4
	
	4,1
	
	4,2

	Dores de Dente
	
	2,5
	
	3,0
	
	2,8

	Problemas de Pele
	
	6,0
	
	3,8
	
	4,6

	Dores de Olho
	
	3,5
	
	5,0
	
	4,4

	Dores de Ouvido, Nariz/garganta
	
	3,8
	
	4,1
	
	4,0

	Outros problemas
	
	16,6
	
	15,6
	
	15,9

	Efectivos
	
	51.309
	
	93.243
	
	144.552


No que se refere aos dois meios de residência, a situação não difere muito da nacional. Em quase todos os tipos de doenças, há uma maior proporção de pessoas adoentadas noutras regiões do que em Bissau.

Ou seja, existem mais pessoas com diarreia (7,4% contra 6,3%), dores de dente (3,0% contra 2,5%), dores de olho (5,0% contra 3,5%), de ouvido, nariz ou de garganta (4,1% contra 3,8%) noutras regiões do que em Bissau.

Em Bissau as proporções são mais elevadas em acidentes (4,4% contra 4,1%), problemas relacionados com a pele (6,0% contra 3,8%) e noutros problemas (16,6% contra 15,6% noutras regiões).

No que se refere as consultas médicas, a Tabela 4.3 mostra que a percentagem da população que consultou um agente/instituição de saúde nas últimas quatro semanas é de 67,4%.

Quanto às regiões, verifica-se a mesma coisa, ou seja, a proporção é maior entre aquelas que responderam sim, sendo que Bissau apresenta valores relativamente mais elevado, 68,3% acima da média nacional, enquanto que no conjunto das outras regiões a proporção é de 66,9%, percentagem abaixo da média nacional. 

De salientar que, para cada modalidade de resposta foi feita uma percentagem, daí que a soma total seja superior a 100%.

Tabela 4.3 Repartição da população doente durante as últimas quatro semanas antes do inquérito por meio de residência segundo o estatuto de consulta médica

	Consultou algum agente /Instituição de saúde nas últimas 4 semanas
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	Sim
	68,3
	66,9
	67,4

	Não
	31,7
	33,1
	32,6

	Efectivos
	51.309
	93.243
	144.552


A Tabela 4.3.1 mostra a população que esteve doente nas últimas quatro semanas antes inquérito segundo o estatuto de consulta médica. Dela, podemos constatar que 44,3% das pessoas não procuraram um serviço de saúde por consideraram que era muito caro e 10,6% porque era muito distante.

No que concerne aos dois meios de residência, nota-se algumas diferenças. Em Bissau a percentagem dos que consideram que era muito caro procurar auxílio médico é de 51,4% enquanto que nas outras regiões é de 40,6%. Já no que se refere a distância, a proporção é significativamente mais elevada nas outras regiões 15,8% contra 0,6% em Bissau.

Tanto a nível nacional como a nível dos dois meios de residência a proporção dos que consideraram que não era necessário procurar uma instituição de saúde varia entre os 33,7% e os 35,8%.

Tabela 4.3.1 Repartição da população doente segundo meio de residência e a razão da não consulta   
	Razão de não fazer consulta nas últimas 4 semanas 
	Meio de residência

	
	Bissau
	Outras regiões
	Total

	
	%
	%
	%

	Não era necessário
	33,7
	35,8
	35,1

	Muito caro
	51,4
	40,6
	44,3

	Muito distante
	0,6
	15,8
	10,6

	
	
	
	

	Efectivos
	16.283
	30.870
	47.153


A grande maioria da população que responderam não a pergunta sobre se consultaram ou não um agente/instituição de saúde nas últimas quatro semanas, consideram que não o fizeram porque não era necessário, 84,9%. Dentre esta, 10,8% consideram que não o fizeram porque era muito caro e 4,4% porque era muito distante (Tabela 4.4).
Em relação ao meio de residência, a situação não difere muito do que acontece à nível nacional. Assim, a proporção daqueles que consideram que era muito cara é maior em Bissau, 16,0% do que nas outras regiões, 9,1%. 

Ao contrário, para aqueles que consideram que era muito distante, a proporção é maior nas outras regiões, representando 5,8% contra 0,2% em Bissau.

Já entre os que consideraram que não era necessário visitar um agente/instituição de saúde a proporção é maior tanto em Bissau quanto nas outras regiões, com valores relativamente mais elevados nas outras regiões, 85,8% contra 82,1% em Bissau.

Tabela 4.4 : Repartição da população não doente segundo meio de residência e a razão da não consulta
	Razão de não fazer consulta nas últimas 4 semanas 
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	Não era necessário
	82,1
	85,8
	84,9

	Muito caro
	16,0
	9,1
	10,8

	Muito distante
	0,2
	5,8
	4,4

	
	
	
	

	Efectivos
	333.819
	1.021.978
	1.355.797


Observando a Tabela 4.5 que se refere ao número de vezes que a pessoa fez a consulta nas últimas quatro semanas, constatamos que a maior parte das pessoas o fizeram entre uma a três vezes, representando 83,3% dos efectivos, 8,8% fizeram-no entre quatro a seis vezes e 6,2% mais de seis vezes. 

Existem algumas diferenças entre os dois meios, com Bissau a apresentar proporções mais elevadas, acima da média nacional, 86,1% contra 81,8% nas outras regiões. 
Para aqueles que consultaram um agente/instituição de saúde entre quatro a seis vezes, a proporção é maior nas outras regiões, 9,7% contra 7,0% em Bissau; o mesmo acontece em relação aos que fizeram a visita mais de seis vezes mas com proporções relativamente mais baixos, 6,8% contra 5,2% em Bissau.

Tabela 4.5 : Repartição da população que fizeram consulta nas últimas quatro semanas por meio de residência e número de visitas
	Número de vezes que fez consulta nas últimas 4 semanas
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	1 a 3 vezes
	86,1
	81,8
	83,3

	4 a 6 vezes
	7,0
	9,7
	8,8

	Mais de 6 vezes
	5,2
	6,8
	6,2

	ND
	1,7
	1,7
	1,7

	Efectivos
	37.791
	69.299
	107.090


Das pessoas que consultaram um agente/instituição de saúde nas últimas quatro semanas antes do inquérito a maioria fê-lo num centro de saúde do Estado, 68,4%, 13,8% recorreram a um Hospital (nacional, da região ou do sector) enquanto 7,5% preferiram um centro de saúde privado e 5,0% uma clínica privada. De salientar os 3,2% de pessoas que foram assistidas por um curandeiro.
Quanto aos meios, constata-se que em quase todas as situações há uma maior percentagem de pessoas que recorreram aos serviços de saúde em Bissau do que nas outras regiões, Centro de saúde privado (11,1% contra 5,6%), Hospital (18,7% contra 10,8%), Clínica privada (10,4% contra 2,0%), Farmacêutico (1,8% contra 0,6%), e Médico ou dentista privado (1,0% contra 0,2% nas outras regiões).

 As únicas excepções são o centro de saúde do estado (76,5% contra 53,4%) e o curandeiro (3,7% contra 2,4%), em que a proporção é mais elevada nas outras regiões. Estas proporções estão acima da média nacional.
Em Bissau, tal como nas outras regiões, há uma maior proporção de pessoas que recorreram aos centros de saúde do estado e ao hospital nacional, regional ou sectorial do que aquelas que se socorreram nos centros de saúde e clínicas privadas. 

Tabela 4.6 : Repartição da população que fizeram consulta nas últimas quatro semanas por meio de residência e o lugar de consulta
	Tipo de agente ou instituição que consultou
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	Centro de saúde do estado
	53,4
	76,5
	68,4

	Centro de saúde privado
	11,1
	5,6
	7,5

	Hospital (nacional, região, sector)
	18,7
	10,8
	13,6

	Clínica Privada
	10,4
	2,0
	5,0

	Farmacêutico
	1,8
	0,6
	1,0

	Médico ou Dentista Privado
	1,0
	0,2
	0,5

	Curandeiro
	2,4
	3,7
	3,2

	Outros
	0,7
	0,3
	0,5

	ND
	0,4
	0,3
	0,3

	Efectivos
	37.791
	69.299
	107.090


A Tabela 4.7 mostra os problemas encontrados pelos utentes durante as visitas aos serviços de saúde. 

Daí, podemos constatar que o problema que mais aflige as pessoas que recorreram a esses serviços é a falta de medicamentos, 17,5%, o preço elevado das consultas, 17,1% e muito tempo de espera para serem atendidos, 14,4%.
Observa-se ainda 6,7% de pessoas que se depararam com tratamento ineficaz e 4,2% com falta de pessoal qualificado. 
De realçar que mais de metade desses indivíduos, 57,9% não encontraram nenhum problema nas suas visitas.
Existem algumas diferenças no que se refere aos dois meios de residência. Assim, podemos constatar que a proporção dos que se depararam com falta de medicamentos e preço alto das consultas é maior em Bissau do que nas outras regiões, 19,0% e 18,4% contra 16,6%e 16,3%, respectivamente.

O mesmo se passa com os que declararam que havia muito tempo de espera e falta de higiene na prestação dos serviços, 18,4% e 2,5% em Bissau contra 12,3% e 2,1% nas outras regiões.

Contrariamente, a proporção das pessoas que consideraram ter recebido tratamento ineficaz e que havia falta de pessoal qualificado nos serviços é mais elevada nas outras regiões do que em Bissau, 8,2% e 5,6% contra 4,0% e 1,7%.

Igualmente nos dois meios de residência, com acontece a nível nacional, a maioria das pessoas consideram não ter encontrado qualquer problema na prestação dos serviços de saúde, sendo que nas outras regiões a proporção é relativamente mais elevada, acima da média nacional, do que em Bissau, 58,5% contra 56,9%, respectivamente.

Tabela 4.7 : Repartição da população que fizeram consulta nas últimas quatro semanas por meio de residência e o tipo de problema encontrado
	Problema encontrado na consulta ou alguma observação
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	Nenhum problema
	56,9
	58,5
	57,9

	Falta de higiene
	2,5
	2,1
	2,3

	Muito tempo de espera
	18,4
	12,3
	14,4

	Falta de pessoal qualificado
	1,7
	5,6
	4,2

	Muito caro
	18,4
	16,3
	17,1

	Falta de medicamentos
	19,0
	16,6
	17,5

	Tratamento ineficaz
	4,0
	8,2
	6,7

	Outro
	4,0
	8,2
	6,7

	Efectivos
	37.791
	69.299
	107.090


A Tabela 4.8 mostra-nos a proporção das pessoas que se ausentaram do trabalho ou da escola devido a doença. Dela, constata-se que 25,1% ausentou por menos de uma semana, 14,8% entre uma a duas semanas e 11,5 % por mais de duas semanas. Dentre estas pessoas que estiveram doentes na semana antes do inquérito, verifica-se ainda que a maioria, 26,1% não trabalha nem estuda e 21,9% não chegou a ausentar-se do trabalho ou da escola por motivos de doença.
No que se refere aos meios de residência nota-se que existem diferenças significativas entre eles. Assim, a proporção dos que se ausentaram do serviço ou da escola é mais elevada, em todas as situações, nas outras regiões, com proporções maiores entre aquelas que se ausentaram por menos de uma semana, 27,2% nas outras regiões contra, 21,3% Bissau. Já entre os que se ausentaram entre uma e mais de duas semanas, a percentagem é de 28,0% e 23,1% para Bissau, respectivamente.
Contrariamente, entre aquelas pessoas que não trabalham nem estudam, a proporção é mais elevada em Bissau, 33,4% do que nas outras regiões, 22,1%. A percentagem dos que não ausentaram do trabalho ou da escola é idêntica nos dois meios, 21,9%.
Tabela 4.8 : Repartição da população que estiveram doentes nas últimas quatro semanas por meio de residência e a duração da ausência no trabalho ou na escola
	Dias que ficou sem trabalhar ou estudar nas últimas 4 semanas, por causa de doença
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	Nenhum
	21,9
	21,9
	21,9

	Menos de uma semana
	21,3
	27,2
	25,1

	1à 2 semanas
	11,7
	16,5
	14,8

	Mais de 2 semanas
	11,4
	11,5
	11,5

	Não trabalha/nem estuda
	33,4
	22,1
	26,1

	ND
	0,4
	0,9
	0,7

	Efectivos
	51.309
	93.243
	144.552


No que se refere a acessibilidade dos serviços de saúde à população, a Tabela 4.9 mostra-nos a distância percorrida a pé, pelos utentes para ter acesso a esses serviços.

Dela podemos verificar que a maioria, 44,0% anda mais de uma hora para ter acesso aos cuidados de saúde, 34,1% percorre menos de 30 minutos e 21,9% entre 30-60 minutos.

Entre os meios de residência nota-se diferenças significativas. Assim, nas outras regiões mais de metade da população, 50,8% percorre mais de uma hora para ter acesso aos serviços de saúde, 31,6% menos de 30 minutos e 17,6% entre 30 a 60 minutos. Contrariamente, em Bissau, a proporção dos que percorrem menos de 30 minutos é mais elevada do que aquelas que andam entre 30-60 minutos, 41,6% e 34,4%, respectivamente e somente 24,0% andam mais de uma hora para ter acesso aos serviços de saúde. Ou seja, nas outras regiões há mais pessoas a percorrerem distâncias maiores para ter acesso aos cuidados de saúde do que em Bissau.
Tabela 4.9 : Repartição da população por meio de residência e o tempo necessário para chegar ao serviço de saúde mais próximo
	Tempo que precisa (a pé) para chegar ao serviço de saúde mais próximo (em minutos) 
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	0-14
	16,3
	20,6
	19,5

	15-29
	25,2
	11,0
	14,6

	30-44
	20,0
	9,8
	12,4

	45-59
	14,4
	7,8
	9,5

	60+
	24,0
	50,8
	44,0

	Efectivos
	371.610
	1.091.277
	1.462.887


A Tabela 4.10 refere-se as mulheres dos 12-49 anos que tiveram ou não um nado vivo nos últimos 12 meses. Constata-se que 9,1% responderam sim a esta questão. 

Quanto ao meio onde residem estas mulheres, verifica-se que a proporção é maior nas outras regiões, 11,1%, acima da média nacional e apenas 4,0% delas vive em Bissau.
Tabela 4.10: Repartição das mulheres dos 12-49 anos segundo meio de residência e a incidência de nados vivos nos últimos 12 meses antes do inquérito 

	Crianças nascidas viva nos últimos 12 meses
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	Sim
	4,0
	11,1
	9,1

	Não
	96,0
	88,9
	90,9

	Efectivos
	123.456
	305.548
	429.004


Entre as mulheres que tiveram um nado vivo nos últimos 12 meses 92,7 efectuaram consultas pré-natais quando estiveram grávidas, Tabela 4.11.
Nota-se alguma diferença nos dois meios de residência, sendo que Bissau apresenta proporções maiores do que nas outras regiões, 99,0% e 91,7%, respectivamente. A percentagem na capital do país está acima da média nacional. 
Tabela 4.11: Repartição das mulheres dos 12-49 anos segundo meio de residência e o estatuto de consulta pré-natal 

	Consultas pré-natais
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	%
	%
	%

	Sim
	99,0
	91,7
	92,7

	Não
	1,0
	7,7
	6,9

	ND
	0,0
	0,5
	0,5

	Efectivos
	4.985
	33.899
	38.883


Capítulo 5: EMPREGO INSTRUMENTO EFICAZ PARA A REDUÇÃO DA POBREZA

O emprego, como um dos módulos do 2º Inquérito sobre Indicadores de Base e  Bem estar denominado Inquérito Ligeiro para Avaliação da Pobreza na Guiné Bissau”ILAP 2”, define como objectivo de identificar e estimar os efectivos da população activa que efectivamente trabalha e desempregada ao lado de todo o universo populacional em idade de trabalhar tendo considerado o padrão internacional.

Nesse âmbito, serão analisadas as estruturas e repartições dos activos e inactivos, distribuição da população activa ocupada segundo o meio de residência,  a situação perante actividade e emprego, a proporção dos agregados familiares com pratica de culturas de renda e a problemática de trabalho infantil persistente no Pais.

5.1. Repartição estrutural da população em idade de trabalhar (de 15 e mais anos de idade) por meio de residência e situação na actividade

O quadro 5.1 indica-nos que a proporção da população activa ocupada (15 anos e mais) atinge em média nacional 65,1 %, 73,2 % nas regiões e 44,6 % em Bissau. Todavia, a população inactiva situa-se ao nível de 32,3% em todo pais, cerca 26 pontos percentuais nas outras regiões e 8,7 % em Bissau. Obviamente, as taxas de actividade são bem altas situando-se em 67,7 % a nível do Pais, 74,1 % nas outras regiões e 51,2 % na capital Bissau e a de desemprego, 3,7 % , 1,2 % e 13 % respectivamente. 

Quadro 5.1: Percentagem da população em idade de trabalhar (de 15 anos e mais), segundo o meio de residência e situação na actividade 

	Situação na actividade
	Meio de residência
	Pais

	
	Bissau
	Outras Regiões
	 

	
	%
	%
	%

	Activa ocupada
	44,6
	73,2
	65,1

	Desempregada
	6,6
	0,9
	2,5

	Inactiva
	48,7
	25,8
	32,3

	N.d.
	0,0
	0,1
	0,1

	Taxa de actividade
	51,2
	74,1
	67,7

	Taxa de desemprego
	13,0
	1,2
	3,7

	Total
	237.849
	604.828
	842.677


No que concerne o quadro 5.2, relativamente a repartição da população de 15 e mais anos de idade por meio de residência segundo o sexo e a situação na actividade, pode-se constatar que as proporções da população activa ocupada a nível nacional situa-se em 72,3% nas outras regiões 80,7% e na capital Bissau 52,2% para o sexo masculino e 58,7%, 66,7% e 37,2% no caso das mulheres respectivamente. As proporções são em geral muito baixas para os dois sexos a nível nacional, sendo 3,5%, 1,7%, nas outras regiões incidem apenas sobre 1,4% nos homens e 0,5% nas mulheres. A cidade de Bissau apresenta a incidência de desemprego mais elevada, atingindo 8,4% e 4,9% para os homens e mulheres respectivamente. 

O mesmo quadro 5.2, ilustra claramente as altas taxas de actividade tanto para o sexo masculino, como para o feminino em todos os meios de residência em questão, mas as dos homens são superiores que as das mulheres, apresentado 75,7%, 82,1% e 60,5% no pais, nas outras regiões e em Bissau para os homens respectivamente e 60,4 %, 67,2 % e 42,2 % para mulheres nos respectivos meios de residência em epigrafe.

 As taxas de desemprego são relativamente baixas e não vão para além de 4,8%, 1,7% e 10% no país, nas outras e em Bissau para o sexo masculino e 2,9%, 0,7% e 13,3% nos respectivos meios de residência para o sexo feminino.
Quadro 5.2 Percentagem da população activa de 15 e mais anos de idade segundo o meio de residência, o sexo e situação na actividade

	 
	Meiode Rsidência
	Pais

	 Situação na actividade

 
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher

	
	%
	%
	%
	%
	%
	%

	Activo ocupado
	52,2
	37,2
	80,7
	66,7
	72,3
	58,7

	Desemprego
	8,4
	4,9
	1,4
	0,5
	3,5
	1,7

	Inactivo
	39,5
	57,8
	17,8
	32,7
	24,2
	39,4

	Não declarado.
	
	0,0
	0,0
	0,1
	0,0
	0,1

	Taxa de actividade
	60,5
	42,2
	82,1
	67,2
	75,7
	60,4

	Taxa de desemprego
	16,0
	13,3
	1,7
	0,7
	4,8
	2,9

	Efectivo
	117.590
	120.259
	279.746
	325.082
	397.336
	445.341


5. 2. Distribuição da População activa ocupada de 15 e mais anos de idade por meio de residência segundo sectores e ramos de actividade 

De acordo com o quadro 5.3, a repartição da população activa ocupada por meio de residência e situação no emprego, pode-se notar que dos trabalhadores efectivos, segundo os resultados do inquérito em questão, apenas 4,8% compõem os servidores da administração e sector para publico em todo o Pais, 16% em Bissau e 2,1% nas outras regiões. O sector privado emprega 4,4% a nível nacional, 1,8 % nas regiões e um peso não menos importante na capital Bissau (15,4%). Os assalariados das empresas individuais ou familiares representam 2,2% no pas, 1,3% nas outras regiões e 6,1% em Bissau.  

No que concerne aos empregadores independentes agrícolas, podemos constatar que a nível do pais representam cerca de 19%, aproximadamente 23% nas regiões e apenas 2,2% em Bissau. Os empregadores não agrícolas situam-se em 9,7% no pais em geral, 5,5% nas regiões e 27,5% em Bissau. Os trabalhadores de ajuda familiar e aprendizes constituem o maioria, sendo 59,8% a nivel da Guiné-Bissau, 66,3% nas outras regiões e 32,5% em Bissau.
Quadro 5.3: Repartição da população activa ocupada por meio de residência segundo a situação no emprego

	Situação no emprego
	Meio de residencia
	Pais

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	%
	%
	%

	Assalariado administração./Sector. Para- publico
	16,0
	2,1
	4,8

	Assalariado Sector privado
	15,4
	1,8
	4,4

	Assalariado Empresa individual/familiar
	6,1
	1,3
	2,2

	Empregador/Indep. Aerícola
	2,4
	22,8
	18,9

	Empregador/Indep. não aerícola
	27,5
	5,5
	9,7

	Ajuda fam./Aprendiz
	32,5
	66,3
	59,8

	Não declarado
	0,1
	0,2
	0,2

	Efectivo
	105.613
	440.759
	546.373


Se analisarmos o quadro 5.3.1, a repartição da população activa ocupada por meio de residência, sexo e situação no emprego, podemos constatar que a nível do Pais, tanto para os homens como para mulheres os trabalhadores mais frequentes são de ajuda familiar ou dos aprendizes, 59,8 % no sexo masculino e 67,7 % para o sexo feminino. Os empregadores independentes do sector agrícola ocupam a segunda posição representando aproximadamente 19 % no seio dos homens e 18 % nas mulheres; os empregadores independentes não agrícolas representam 9,7 % ara ambos os sexos. 

Os assalariados da Administração/sector para-publico constituem 4,8% de trabalhadores do sexo masculino e apenas 1,7 % do sexo feminino  a nível nacional, em Bissau  os assalariados masculinos atingem 22,1% contra 7,8% para mulheres e nas regiões os assalariados desse sector não chegam 4% e as assalariadas  apresentam apenas meio ponto percentual. Os assalariados do sector privado são 4,4% nos homens e 1,5% para as mulheres em todo o Pais, na capital 21,6 % entre homens e 7 % entre mulheres.

Quadro 5.3.1: Repartição da população activa ocupada por meio de residência segundo o sexo e situação no emprego

	Situação no emprego
	Meio de Residência
	Pais

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher

	
	%
	 %
	%
	 %
	%
	 %

	Assalariado Administração o

/Sector Para publica
	22,1
	7,8
	3,6
	0,5
	4,8
	1,7

	Assalariado do Sector privado
	21,6
	7,0
	3,2
	0,4
	4,4
	1,5

	Assalariado Empresas individuais/familiares
	7,2
	4,6
	1,9
	0,6
	2,2
	1,3

	Empregador /Indep. Aerícola
	1,5
	3,7
	24,8
	20,7
	18,9
	17,8

	Empregador/Indep. Não aerícola
	24,1
	32,2
	5,9
	5,1
	9,7
	9,7

	Ajuda familiar. /Aprendiz
	23,5
	44,8
	60,4
	72,4
	59,8
	67,7

	Não declarado
	0,2
	 
	0,1
	0,3
	0,2
	0,2

	Total
	61050
	44563
	224238
	216521
	285288
	261084


O quadro 5.4, representa a repartição da população empregada segundo o meio de residência e número de ocupações nos últimos 7 dias antes do inquérito, indica que 70,4% dos trabalhadores ao nivel nacional são detentores de uma única ocupação.

Para as outras regiões do Pais essa proporção eleva-se para 71,1% e em Bissau ela atinge à ordem de 67,5%. Os trabalhadores com duas ocupações situam-se em 14,5% ao nível do País, 14,7% nas outras regiões e 13,6% em Bissau.

Quanto aos trabalhadores com mais de duas ocupações representam 15,1% a nível nacional, 14,2% nas outras  regiões e aproximadamente 19% em Bissau

Quadro 5.4:Repartição dos empregados por meio de residência segundo o N° de ocupações nos últimos 7 dias antes do inquérito
	
	
	
	 

	 N° de ocupações nos últimos 7 dias
	Meio de Residência
	

	
	Bissau
	Outras Regiões
	País

	
	%
	%
	%

	Uma
	67,5
	71,1
	70,4

	Duas
	13,6
	14,7
	14,5

	Mais de duas
	18,9
	14,2
	15,1

	Efectivo
	106006
	442276
	548282


Observando o quadros 5.4.1, relativamente a repartição da população empregada segundo o meio de residência, sexo e numero de ocupações nos ultimos7 dias antes do inquérito, podemos constatar que  a diferença entre os dois sexos  no que concerne ter uma ocupação é menor no Pais em geral e nas regiões, sendo 70,8 % em cada um dos meios acima referido para os homens, enquanto que as mulheres representam 69,9 % e 71,4 % no país e nas regições, respectivamente.

Os trabalhadores com duas ocupações nos últimos 7 dias antes da passagem de inquiridores são dominadas pelas mulheres em todos os meios de residência, sendo 15,4% para mulheres contra 13,7% dos homens a nível do Pais, nas regiões, 15,5% das mulheres e cerca de 14% do sexo masculino. Em Bissau, 14,5% do sexo feminino e cerca de 13% para os homens. 

Os empregados com mais de duas ocupações nos últimos 7 dias que antecedem à passagem dos gentes, são 15,5 % e 14,7 % no Pais, 15,4 % e 13 % nas outras regiões para os e as mulheres respectivamente. Salienta-se ainda que a proporção das mulheres trabalhadoras com mais de duas ocupações nos últimos 7 dias antes do inquérito em Bissau é superior que a dos homens da mesma categoria, situando-se em 22,9 % contra 16 %.

Quadro 5.4.1: Repartição dos empregados por meio de residência segundo o N° de ocupações nos últimos 7 dias antes do inquérito
	
	
	
	
	
	
	

	 N° de ocupações nos últimos 7 dias
	Meio de Rsidência
	Pais

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher

	
	%
	 %
	%
	 %
	%
	 %

	Uma
	71,1
	62,7
	70,8
	71,4
	70,8
	69,9

	Duas
	12,9
	14,5
	13,9
	15,5
	13,7
	15,4

	Mais de duas
	16,0
	22,9
	15,4
	13,0
	15,5
	14,7

	Efectivo
	61.242
	44.763
	225.702
	216.574
	286.944
	261.337


Segundo as informações contidas no quadro 5.5. relativamente a distribuição da população empregada, segundo o sector de actividade da ocupação principal por sexo e meio de residência, podemos constatar que as trabalhadoras por conta própria ou para agregado familiar atingem 94,1% a nível nacional contra 814% dos homens. Enquanto que as proporções dos trabalhadores do sexo masculino do sector privado e o governo são mais elevadas que as das mulheres, sendo 10,4 % e 6,5 % para o sexo masculino e acerca de 4 e 1,5 pontos percentuais em todo o Pais para mulheres. Em Bissau, os homens que trabalham no sector privado chegam atingir 30 % contra apenas 15,5% de mulheres e nas outras regiões 5,1 do sexo masculino e inferior a 2 pontos percentuais para senhoras.

Quadro 5.5: Distribuição dos homens empregados por meio de residencia segundo sector de  actividqde da oupação principal

	  Para quem trabalhou na ocupação principal
	Meiode Rsidência
	Pais

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher

	
	%
	 %
	%
	 %
	%
	 %

	Governo
	19,3
	6,8
	3,0
	0,4
	6,5
	1,5

	Sector para público
	3,2
	1,4
	1,3
	0,3
	1,7
	0,5

	Sector privado
	30,0
	15,5
	5,1
	1,5
	10,4
	3,9

	Pessoa/agregado familiar
	47,5
	76,3
	90,6
	97,8
	81,4
	94,1

	Efectivo
	61242
	44763
	225644
	216396
	286887
	261160


De acordo com o quadro 5.6, a distribuição dos empregados por meio  de residência segundo o ramo de actividade principal, podemos concluir que a nivel nacional 72,4% dos trabalhadores dedicam-se às suas actividades na ocupação principal no ramo da agricultura/silvicultura/pesca. Nas regiões, essa taxa é mais elevada, chegando  atngir 87 pontos percentuais e declinando até 11,6% na capita Bissau. O comercio ou venda é considerado como segudo mercado de trabalho, sendo 10% no Pais em geral, 22,5% em Bissau e cerca de 6% nas regiões. Os serviços ocupam o terceiro lugar no mercado de trabalho a nivel nacional, cabendo-lhes 7,3%, nas regiões não vão além de  2,2% mas estando aproxmadamente 28,6  pontos percentuais em Bissau. O peso de ramo da construção é de 3% a nivel do Pais, em Bissau atinge 9% contra uma perentgem inferior a dois pontos percentuais nas outras regiões. Ainda pode-se salientar que os empregados da Administração só em si, não ultrapassam 2% em todo o paIs,  aproximando 8,7% em Bissau e sendo inferior a meio porcento nas outras regiões e o ramo de actividade do transporte tem expressão importante em Bissau com 6,1%, a nivel nacional acerca de 2% e inferior a um ponto percentual nas outras regiões.

Quadro 5.6:Reqtrição dos empregqdos segundo meio de resiencia e ramos de actiidade da ocupaão principal

	 Ramos de actividade da ocupação principal
	Meio de residência
	 

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	%
	%
	%

	Agricultura/Silvicultura/Pesca
	11,6
	87,0
	72,4

	Industria extractiva
	0,4
	0,4
	0,4

	Industria manufactureira
	3,2
	0,4
	0,9

	Construçao
	9,0
	1,6
	3,0

	Transporte
	6,1
	0,9
	1,9

	Comercio/vendas
	27,5
	5,8
	10,0

	Serviços
	28,6
	2,2
	7,3

	Educaçao
	3,6
	1,0
	1,5

	Saude
	1,2
	0,3
	0,4

	Administraçao
	8,7
	0,4
	2,0

	Efectivo
	106.006
	442.041
	548.046


Obsevando o quadro 5.6.1, relativamente a distribuição dos empreados por meio de rsidência e ramo de actiidade principal da ocupação principal, podemos constatar que o ramo da agricultura/silvicultura/pesca possui o peso mais importante no mercado de trabalho, onde a quota feminia é superior a masculina (77,1% contra 68,2%, respectivamente),  a nivel nacional, nas outras regiões 90,4 % no seio das mulheres e 83,8 %  para homens e em Bissau cerca de 13% do sexo feminino e 11% do sexo masculino. 

No ramo de comércio ou venda e serviços, as respectivas percentagens são de 8,2% e 7% para os homens e para as mulhees, respectivamente.São ainda mais altas em todo o pais. Em Bissau essas quotas são maiores, situando em 38 % e38,3 % para mulheres e os homens são detentores de 20 % 21,5 %. O ramo de construção tem expressão numérica importante so em Bissau , sendo cerca de 15 % para os homens contra apenas 0,9 % para as mulheres, a nivel do pais, são 5,5 %  pontos percentuais do sexo masculino e não vai além de 0,3 porcentos para o sexo oposto. E a adininistração capta apenas 3,1% para os homens e 0,9% das mulheres a nível do país. Nas outras regiões 0,7% e 0,2%, respectivamente para os homens e mulheres. Em Bissau, cerca de 12% da população masculina em idade de trabalhar e apenas 4,3% da população feminino da mesma idade. 

Quadro 5.6.1:Repqrtição dos empregqdos segundo meio de resiencia e ramos de actiidade da ocupaão principal

	
	
	
	
	
	
	

	 Actividade principal do local onde exerce a sua ocupacão principal
	Meiode Rsidência
	Pais

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher
	Homem
	Mulher

	
	%
	 %
	%
	 %
	%
	 %

	Agricultura/Sylvicultura/Pesca
	10,9
	12,7
	83,8
	90,4
	68,2
	77,1

	Industria extractiva
	0,5
	0,3
	0,4
	0,5
	0,4
	0,5

	Industria manufactureira
	4,7
	1,1
	0,6
	0,2
	1,4
	0,3

	Construçao
	14,9
	0,9
	2,9
	0,2
	5,5
	0,3

	Transporte
	10,2
	0,4
	1,6
	0,1
	3,4
	0,1

	Comercio/vendas
	19,9
	37,9
	5,0
	6,6
	8,2
	12,0

	Serviços
	21,5
	38,3
	3,0
	1,4
	7,0
	7,7

	Educaçao
	4,4
	2,5
	1,6
	0,4
	2,2
	0,8

	Saude
	1,1
	1,5
	0,4
	0,1
	0,5
	0,4

	Administraçao
	11,9
	4,3
	0,7
	0,2
	3,1
	0,9

	Total
	61242
	44763
	225702
	216339
	286944
	261102


3. As culturas de renda praticadas pelos Agregados Familiares (AF) residentes

O grafico 1,relativamente a proporção dos agregados que praticam pelo menos uma cultura de renda, ilustra que a nivel nacioal mais de 68% dos AF têm dedicado pelo menos uma cultura renda, essa proporção ainda é mais alta nas regiões  (87,3%) e apenas 23% em Bissau.

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


O quadro 5.7,  representa as proporções dos agreados familiares que praticam mais de que uma cultura de renda, no qual constatamos que 53,3% dos AF a nivel nacional possuem a plantação de cajueiro, nas outras regiões essa proporção é mais signifcante chegando atingir quase 70%  e apenas 14,7% em Bissau. A percentagem dos AF cultivam mancarra como a cultura de renda é de 35,6% no Pais em geral, 47,3% nas outras regiões e em Bissau apenas 8,3%.

Os que possuem pomar de manga são 25% a nivel do pais, 32% nas outras regiões e 8,7% em Bissau. O cultivo de arroz não é menos importante no seio dos AF guineenses, representando 34% a nível do Pais. Essa proporção de AF é mais de 45% nas regiões e en Bissau situa-se em 7,4%. 

Quadro 5.7 : Proporço dos Agregados Familiares que practicam mais de uma cultura de renda

	Cultura de renda
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	 

	
	%
	%
	%

	Caju
	14,7
	69,8
	53,3

	Mancarra
	8,3
	47,3
	35,6

	Mandioca
	4,9
	28,1
	21,2

	Batata doce
	2,1
	9,1
	7,0

	Laranja
	2,6
	10,0
	7,8

	Banana
	1,9
	14,0
	10,4

	Limão
	5,8
	25,2
	19,4

	Mango
	8,7
	32,0
	25,0

	Ananas
	1,4
	11,7
	8,6

	Arroz
	7,4
	45,4
	34,0

	 Efectivo
	52.914
	123.718
	176.629


5. 4. Problemática de Crianças trabalhadoras

O subcapítulo que segue vai tentar a demonstrar que, embora a lei proíbe o trabalho infantil em todo o mundo, na Guiné-Bissau como muitos países em desenvolvimento, esta pratica continua a persistir. Os dados deste inquérito mostram claramente que as crianças de 6 a 14 anos fazem umas ou outras actividades economica ou socialmente úteis quer a nível de agregados familiares quer para os benefícios pessoais. Assim, a nível nacional 34,4 % das crianças dessa faixa etaria trabalham, sendo 36,2 pontos percentuais para os rapazes e 32, 7 % para as raparigas em todo o pais. Nas outras regiões do pais, ainda o fenómeno é mais notável, situando em média 41,9% para os âmbos sexos, sendo 44,1% para crianças do sexo masculino e 39,5% para as do sexo feminino. Este fenómeno de trabalho infantíl também é notável em Bissau, representando em média 10,2% para ambos os sexos, 7,4% do sexo masculino e 12,5% do sexo feminino.

De acordo com o gráfico 2, constata-se que em média 89,3% das crianças de 6-14 anos de idade em actividade estão ocupadas na área de agricultura, silvicultura e pesca, com maior reflexo nas regiões (94,9%) e apenas 13,7% em Bissau. Depois de agricultura segue a percentagem das crianças ocupadas nos serviços, com maior destaque em Bissau (70,6%), enquanto que a média nacional e outras regiões representam 7,5% e 2,8%, respectivamente. O comércio ocupa o terceiro lugar, representando 8,4% em Bissau, 2,1% a nível do país e apenas 1,6% nas outras regiões.

Quanto ao sexo, verifica-se que tanto as crianças em actividade do sexo masculino como as do feminino, a maior parte está enserida nas áreas de agricultura/silvicultura/pesca, serviços e comércio (ver os gráficos 3 e 4).

[image: image20.png]Gréfico 2:
Distribuigdo das criangas de 6 a 14 anos de idade em actividade segundo meio de
residéncia e situagdo no emprego
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Distribuicdo das criangas de 6 a 14 anos de idade do sexo masculino em actividade
segundo o meio de residéncia e situagdo no emprego
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[image: image22.png]Gréfico 4 :
Distribuigdo das criangas de 6 a 14 anos de idade do sexo feminino em actividade
segundo o meio de residéncia e situagdo no emprego
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CAPITULO VI: Despesas, Situação Económica e Rendimentos das Famílias. 

Pretende-se com este trabalho, efectuar análise quantitativa de certas categorias de variáveis sobre as despesas dos agregados familiares. Para tal este processo se disigna ao nível das despesas totais e médias, a distribuição das despesas totais e percapitas, a estrutura das despesas de consumo, a contribuição dos membros do agregado nas despesas do chefe de agregado familiar (CAF), a estrutura do rendimento, a percepção da situação económica do agregado e da comunidade, ambos por meio de residência, sexo, faixa etária, nível de instrução entre outros factores que reflectem nas despesas do CAF no ano 2010 em comparação ao ano 2009 e 2002. 

O processo de análise foi realizado com base nos dados do segundo inquérito ligeiro para avaliação da pobreza (ILAP), através de aplicação do método comparativo dos indicadores. Porém, a análise qualitativa dos resultados, cabe ao utilizador, apesar que em alguns casos pode-se proceder com a mesma simplesmente, para justificar alguns resultados. 

De modo geral, constatamos a maior incidência de pobreza no meio rural do que no Sector autónomo de Bissau SAB. Portanto, os dados apresentados nos gráficos são originários das tabelas em anexo. 

6.1. O nível das despesas médias. 

Para este indicador, analisamos em média às variações das despesas totais e percapitas anuais, segundo o sexo, faixas etárias, nível de instrução escolar do Chefe do Agregado Familiar (CAF) e por número de pessoas existentes num agregado familiar (AF) a nível nacional, em Bissau e nas Regiões. 

Começamos assim pela média das despesas totais anuais e percapitas, segundo sexo do CAF. Portanto, os gráficos ilustram os resultados obtidos por cada tabela desses indicadores.

Dos resultados apresentados no gráfico 6.1, constatamos que a dispesa média total por agregado familiar a nível nacional, em 2010, corresponde à 1.557.967 Quanto ao sexo, verifica-se que em média as despesas efectuadas por agregado familiar chefiado por homens representa 1.568.022 Fcfa; enquanto que as despes média realizada nos agregados chefiados pelas mulheres equivale à 1.524.638 Fcfa.

[image: image23.png]Grafico 6.1: Reparticdo média das despesas totais, segundo
sexo do chefe do agregado familiar (CAF), 2010.
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.1, ILAP2, 2010.
Analisando por meio de residência, constata-se que em geral, Bissau apresenta  a mais elevada despesa média total por agregado (1.705.322 Fcfa), contra 1.494.462 Fcfa nas outras Regiões. Relativamente às despesas médias dos agregados familiares por sexo do chefe, segundo meio de residência, constata-se também que as despesas médias efectuadas por agregados chefiados por homens e por mulheres são mais elevadas em Bissau, representando  1.784.530 Fcfa e 1.530.527 fcfa, respectivamente, ao contrário nas Outras Regiões as despesas das mulheres (1.520.526 fcfa) é mais elevada que as dos homens (1.488.032 Fcfa)..
[image: image24.png]Gréfico 6.1.1: Reparticao média das
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[image: image25.png]Grafico 6.1.2: Reparticdo média das
despesas totais, segundo sexo do CAF nas
outras Regides, 2010.
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.1, ILAP2, 2010.

De acordo com o gráfico 6.2, no total das despesas médias efectuadas por três grupos de faixas etárias dos CAF,  observa-se que o grupo etário do CAF com a idade de 55 anos e mais se destaca entre todos os restantes, representando uma despesa média por agregado igual à 1.666.521 Fcfa.  Segundo lugar ocupa a despe média anual dos CAF com a idade menor de 35 anos (1.560.257 fcfa). Na último posição se destaca as despesa dos chefes dos agregados com a idade de 35-55 anos.(1.489.079 Fcfa).

[image: image26.png]Grafico 6.2: Reparticdo média das despesas
totais, segundo faixas etarias do CAF, a nivel
nacional, 2010.
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.2, ILAP2, 2010.

Quanto ao meio de residência, constata-se que em Bissau, as despesas médias dos agregados familiares com a idade dos chefes de 55 anos e mais é maior que os outros grupos de idade. É o mesmo que se verifica nas Outras Regiões. Por outro lados, nas Outras Regiões. Verifica-se que as despesas médias do grupo de idade menor de 35 anos é mais elevado que as do grupo de 35-55 anos. 

[image: image27.png]Grafico 6.2.1: Reparticdo média das
despesas totais , segundo faixas etarias
do CAF em Bissau, 2010.
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 [image: image28.png]Grafico 6.2.2: Reparticdo média das
despesas totais, segundo faixas etdrias do
CAF nas outras Regides, 2010.
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.2, ILAP2, 2010.

No que concerne ao gráfico 6.3, como vimos a nível do país em média, a maior despesa anual efectuada por CAFs com grau de instrução escolar superior tem maior despesa (2.583.429 Fcfa) em relação às despesas efectuadas por outros CAFs com outros níveis de instrução. Na segunda posição, figura as despesas média dos CAFs com nível profissional média, situado num valor de 1.905.665 Fcfa. 

[image: image29.png]Grafico 6.3: Reparticdo média das despesas do
agregado, segundo nivel de instrugdo escolar do
CAFs, 2010.
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.3, ILAP2, 2010

Quanto ao meio de residência, constata-se que as despesas médias dos agregados familiares com CAFs que possuem o nível de instrução superior, se destaca em ambos os meios de residência e superiores à media nacional, com maior predominância em Bissau (2.798.339 Fcfa) contra 1.598.338 fcfa nas Outras Regiões. 

Em Bissau, constata-se que a segunda posição em termos da despesa média por nível de instrução do CAF ocupa aqueles com instrução médio proficional (2.674.168 Fcfa).e como é obvio, no último lugar se destaca aqueles que não dispõem de nenhum nível de formação (1.223.363 Fcfa).

Nas Outras Regiões o segundo lugar pelas despesas médias ocupa os agregados com CAFs com a formação média (1.515.765 Fcfa). No último lugar se localiza agregados com CAFs com outro tipo de instrução nao identificada neste estudo (804.891 Fcfa).

Em geral constatamos que os agregados com CAFs com nível de instrução superior Têm a média das despesas superior, tanto a nível nacional, como em Bissau e nas Outras Regiões.
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 [image: image31.png]Grafico 6.3.2: Reparticdo média das despesas
do agregado, segundo nivel de instrugdo
escolar do CAF nas outras regides, 2010.
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 Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.3, ILAP 2, 2010.

A seguir, o processo de análise se baseia nas despesas médias totais e percapita, segundo a número de pessoas num agregado familiar.

Neste gráfico 6.4, vimos que em média, 2.238.966 Fcfa ao ano, são despesas totais efectuadas por agregados familiares constituídos por 12 e mais pessoas, seguido dos agregados com 9-12 pessoas (1.77.543 Fcfa) e na última posição ficam as despesas médias daqueles que tiveram 5 - 9 pessoas (1.392.094 Fcfa).
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totais, segundo nimero de pessoas no agregado
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.4 , ILAP2, 2010.

Nos dois gráficos abaixo apresentados, constatamos que tal como a nível nacional, as despesas média totais dos agregados com cresce com o aumento do número de pessoas no agregado familiar. Assim, em Bissau, os agregados familiares com 12 pessoas ou mais apresentaram mais despesas (2.807.896 fcfa) em relação à aqueles com 9-11 pessoas (2.122.847 Fcfa) e estes por sua véz superiores às de 5-8 pessoas, sucessivamente.

 Verifica-se também que as despesas médias totais realizadas por número de pessoas no agregado no SAB predominam comparativamente as Outras Regiões e a média nacional em todos os grupos.

[image: image33.png]Grafico 6.4.1: Reparticdo média das
despesas totais do agregado, segundo
nimero de pessoas no agregado em
Bissau, 2010.
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 [image: image34.png]Grafico 6.4.2: Reparticdo média das despesas
totais do agregado, segundo numero de
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.4 , ILAP2, 2010.
6.2. Níveis das despesas médias totais  percapita 

Os dados do gráfico abixo apresenta, mostram que a nível nacional, as despesas médias percapita corresponde à 188.550 Fcfa. No mesmo gráfico 6.1.3, vimos que em média, os CAFs do sexo feminino registaram a maior despesa percapita do ano (217.780 fcfa) a nível nacional comparativamente a do sexo masculino que corresponde á 181.407 Fcfa.
[image: image35.png]Grafico 6.1.3: Reparticdo média da despesa
percapita, segundo sexo do CAF a nivel
nacional, 2010
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.1.1, ILAP2, 2010.
No que diz respeito ao meio de residência, as despesas media percapitas no SAB represental 242.820 Fcfa, enquanto que nas Outras regiões este montante é de 169.878 Fcfa.  

Analisando em Bissau, constata-se que que a mais elevada despesa no periodo foi efectuada pelos CAFs do sexo masculin figurando assim num valor de 247.430 Fcfa, havendo registada uma ligeira superioridade em relação a média percapita do CAF do sexo feminino que corresponde à 231.712 Fcfa.

Ao contrário do SAB, para as Outras Regiões, a maior destaque registada foi a despesa percapita do CAF do sexo feminino, que figurou em torno de 209.157 Fcfa, sendo do sexo masculino 162.228 Fcfa 
[image: image36.png]Grafico 6.1.4: Reparticdo média das
despesas percapitas, segundo sexo do
CAF, 2010.
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 [image: image37.png]Grafico 6.1.5: Reparticio média das
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.1.1, ILAP2, 2010.
Pelo o que observamos neste gráfico 6.2.3 em termos da média das despesas percapitas anuais, vimos em todo o país, a mais destacada despesa média foi efectuada pelos CAFs com faixas etárias menores de 35 anos de idade (232.232 Fcfa).

Na segunda posição figura as despesas dos CAFs com idade entre 35-55 anos (182.817 Fcfa), sendo estes por sua véz inferior as dos CAFs de 55 e mais anos de idade (174.887 Fcfa).
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.2.1, ILAP2, 2010.
Para os dois grupos dos meios de residências (SAB e outra Regiões), tal como a nível nacional, os CAFs com idades menores de 35 anos, registaram maiores despesas percapitas, (276.793 e 213.421 Fcfa respectivamente). Por outri lado, todas as despesas percapitas efectuadas pelos chefes dos agregados familiares dos três grandes grupos etários (menores de 35 anos; 35-55 anos e 55 anos e mais) em Bissau são mais elevadas do que as das Outras Regiões.   
[image: image39.png]Grafico 6.2.4: Reparticdo média das
despesas percapitas, segundo faixas

etarias de CAFs em Bissau, 2010.

300.000
250.000
200.000
150.000
100.000

50.000

M Bissau




[image: image40.png]Grafico 6.2.5: Reparticdo média das despesas
percapitas , segundo faixas etarias de CAFs

nas outras Regides, 2010.
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Fonte: INE_dados extraídos da tabela 6.2.1, ILAP2, 2010.       
Relativamente às despesas médias percapita segundo nível de instrução do CAF, a nível nacional, notamos que, os agregados familiares cujo os CAFs possuiem a formação suprior apresentam maior despesa percapita (347.553 Fcfa). Depois destes vem aqueles com a dormação secundária, registando um valor igual á 241.811 Fcfa. No últino lugar se situa as despesas médias percapitas dos agregados familiares com o CAF que têm outro tipo de instrução (100.611 Fcfa).

[image: image41.png]Grafico  6.3.3: Reparti¢cdo média das  despesas
percapitas, segundo nivel de instrugdo do CAF no pais, 2010.
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.3.1, ILAP2, 2010.

Em Bissau, as despesas médias percapitas dos agregados com o nível de instrução médio profissional se predomina (444.823 Fcfa) em relação às dos CAFs com restantes níveis de instrução e superior à média de Bissau. As despesas média percapita dos CAFs com nível superior se destaca em segundo lugar com 388.852 Fcfa.

Nas outras Regiões, Ao mesmo tempo, tal como a nível nacional, as despesas percapiya dos agegados com CFAs que têm a instrução superior é mais elevada  (187.489 Fcfa).

Contráriamente a segunda posição, quanto ao nível de despesas médias percapita nas Outras Regiões ocupa aqueles com a instrução secundária (177.451 Fcfa).
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[image: image43.png]Grafico 6.3.5: Reparticdo média das despesas
percapitas, segundo nivel de instru¢do do
CAF nas outras regides, 2010.
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 Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.3.1- ILAP2, 2010.
De acordo com os dados do gráfico abaixo apresentado, relativamente às despesas totais percapita dos agregados familiares, segundo o número de pessoas, constata-se que a nível nacional, agregados constituidos por 1-4 pessoas apresentam mais elevadas despesas (337.691 Fcfa) em relação aos outros grupos.

Essa superioridade média relativa da despesa, se diminui percapitamente na medida em que aumenta número de pessoas por agregado, ficando assim na segunda posição os gastos dos agregados compostos de 5 -8 pessoas,(217.428 Fcfa). No último lugar se situa aqueles com 12 e mais pessoas.
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.4.1 , ILAP2, 2010
. Observando os dados relativos ao meio de resiência, constatamos a mesma tendência como a nível nacional, em que se verifica a diminuição das despesas médias totais percapita com o aumento do número de pessoas no agregado familiar

[image: image45.png]Grafico 6.4.4: Reparticdo meédia das
despesas percapitas em Bissau, segundo
numero de pessoas no agregado, 2010.
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regides, segundo numero de pessoas no
agregado, 2010.
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Fonte: INE _ dados extraídos da tabela 6.4.1 , ILAP2, 2010.

6.3. A distribuição das despesas totais

Para este indicador, veremos distribuição da despesa média anual por agregado familiar (AF) e percapita de 2010 em paridade com às despesas médias do ano 2002. Em seguida efectuamos a comparação dessas categorias de despesas para os dois períodos, a preços constantes de 2002.
	Tabela 6.5: A evolução da despesa média anual por agregado e percapita por meio meio de residência e a nível nacional, 2002 – 2010.(Fcfa & %)



	Estrutura
	Meio de residência
	País

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	2010

	Despesa média anual por agregado 
	1.705.322
	1.494.462
	1.557.967

	Despesa média anual percapita
	242.820
	169.878
	188.550

	 
	
	2002
	

	Despesa média anual por agregado
	1.471.581
	1.151.765
	1.246.864

	Despesa média anual percapita
	216.409
	145.793
	164.061

	Evolução (%)
	13,7
	22,9
	18

	
	10,9
	14,2
	13


Fonte: INE _ ILAP 1 & 2, 2002 e 2010.
Na tabela 6.5, observamos a evolução positiva dos valores médios anuais das duas categorias de despesas (por agregado e percapita) no país entre 2002 e 2010.

Após uma analise profunda, notamos nos dios períodos uma evolução das despesas médias anuais por agregado, aproximadamente 18% a nível nacional e quase 13% foi da média percapita entre esses períodos. 

Portanto, nas outras regiões é quase 23% & 14%, sendo no SAB 13,7% & 10,9%) entre os períodos em referências. Assim, a maior evolução registada nas despesas média anuais por agregado e percapita nas outras regiões em todos os dois casos (valores e a preços constantes).

Esses evoluções, deve-se entre outros factores devido ao aumento sucessívo da inflação anual, cuja o reflexo foi sentido através de redução do rendimento por consequência, a perda do poder de compra dos agregados ao longo desses períodos, apesar de ajuste salarial insignificante feito pelo governo guineense em 2004. 

Pois de um lado, podemos citar os rastos de conflito político militar de onze meses que abalou o país entre 1998-1999 que tem reduzido drasticamente as actividades económicas do setor privado e público do país. Também pode-se considerar a crescimento demográfica da população inadequado ao crescimento económico, principalmente dos centros urbanos como no SAB.

Tabela 6.5.1: A evolução média das despesas anuais do agregado e percapita 

	em 2002 -2010 a preços constantes do ano 2002.

	Estrutura
	Meio de residência
	Conjunto

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	2010

	Despesa anual média por agregado 
	         1.467.914   
	    1.286.409   
	                       -     

	Despesa anual média pecapita
	             209.015   
	      146.228   
	       162.300   

	
	2002

	Despesa anual média por agregado 
	1.471.581
	1.151.764
	1.246.863

	Despesa anual média pecapita
	216.409
	145.793
	164.061

	Evolução (%)
	-0,2
	10,5
	7

	
	-3,5
	0,3
	-1,1


Fonte: INE _ ILAP 1 & 2, 2002 e 2010
Considerando os preços constantes de 2002, observamos às evoluções médias dessas despesas negativas no SAB -0,2% das despesas médias do agregado e -3,5% em termo percapita que têm influenciado a média do país em 7% e -1,1%. Apesar do desempenho positivo mostrado pela despesa média anual por agregado nas outras regiões, 10,5%, a despesa percapita continua sendo negativa a nível nacional em Bissau. 

No entanto, o conjunto das despesa média por agregado nas regiões se confirma mais uma vez superior, resultando assim num total de 7% dos dois meios de residência. Como consequencias citamos os factores referidos anteriormente. 

Agora prossegue-se com análise, comparando por classe, às despesas médias anuais por agregado e percapita em 2010.
Tabela 6.5.2: Repartição percentual das despesas dos agregados e percapitas anuais por classes das despesas, 2010.

	 
	Bissau
	Outras Regiões
	Total

	Despesas totais por agregado (Fcfa)
	Agregado
	Percap.
	Desps. Totais
	Agregado
	Percap.
	Desp-Totais
	Agregado
	Percap.
	Desps. Totais

	 < 65000 
	3,3
	4,6
	1,1
	20,9
	25,5
	6,5
	15,6
	20,2
	4,7

	65000 – 100.000
	9,8
	12,5
	4,3
	21,0
	23,8
	11,5
	17,6
	20,9
	9,1

	100.000-145000 
	17,8
	20,7
	10,6
	20,0
	20,2
	14,4
	19,3
	20,4
	13,2

	145.000-235000 
	28,3
	30,5
	23,1
	18,5
	16,0
	17,1
	21,4
	19,7
	19,1

	235.000 e +
	40,8
	31,6
	61
	19,6
	14,4
	50,5
	26
	18,8
	54

	Total
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100
	100


Fonte: INE _ ILAp2, 2010.       Nota: Percap. = percapita; Desps. = despesas

Segundo a tabela 6.5.2, observamos em todo o país, 54% das despesas totais por agregado  efectuada ao nível de 235.000 Fcfa e mais ao ano, a máximo no período. No entanto, por agregado e em termos percapitas são 26% e cerca de 19% das despesas efetuadas neste nível. Pois a cerca de 5% são realizadas com menos de 65.000 Fcfa. 

No SAB e nas outras regiões, a repartição em termos de totais foi de 61% e cerca de 51% respectivamente, sobre o total das despesas anuais nos dois grupos de meios de residências. Por agregado e percapita, às participações máximas são quase 41% & 36%  que gastam 235.000 Fcfa. 

Na segunda posição, figura as despesas compreendidas entre 145.000 - 235.000 Fcfa, 19% do total dos níveis das despesas no país. Em Bissau, quase 28% por agregado e 31% percapitamente. 

Ao contrário do SAB, nas outras regiões, cerca de 26% de desp. percapita e 21% por agregado são efectuadas com menos de 65.000 Fcfa. 

No entanto entre os níveis de despesas registadas, a menor representividade de despesas percapita são efectuadas com menos de 65.000 Fcfa correspondente quase a 5% do total do país. Nas outras regiões é quase 7% e no SAB 1% das despesas totais. 

O primeiro grupo dos agregados tem nível de custo de vida vivem um pouco mais de um dolar por dia, estando assim bem posicionados.

Agora, dirigimos o estudo sobre a estrutura da despesa com consumo de bens e serviços, adquiridos pelo agregado e percapitamente, agrupadas em certas categorias por meio de residência e a nível nacional.

6.4. A estrutura das despesas de consumo

Para este indicador, analisamos as variáveis da estrutura média da despesa anual com consumo por agregado, percapita e da despesa total anual nos meios de residências, 2010.
Tabela 6.6. Repartição média das despesas anuais com consumo de bens e serviço por agregado nos meios de residênias, 2010.(em %)
	Média por agregado
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Alimentação
	73,4
	88,9
	83,8

	Vistuário
	5,6
	4,1
	4,6

	Alojamento
	6,5
	1
	2,8

	Ensino
	4,9
	1,4
	2,6

	Saúde
	3,5
	1,7
	2,3

	Ceremónia
	4,4
	2,3
	3

	Outros bens e serviços
	0,3
	0,0
	0,1

	Transferências diversas
	1,4
	0,4
	0,7

	Despesas percapita do agregado (Fcfa)
	1.705.322
	1.494.462
	1.557.967

	Total (%)
	100
	100
	100


Fonte: INE _  ILAP 2, 2010.
Nesta tabela 6.6, no total das depesas efetuadas com bens e serviços por agregado no ano 2010, o peso da despesa média com alimentação a nível do país e por meio de residência é muito representativa em relação as outras categorias de despesas na estrutura de consumo apresentado, tendo participado quase com 84%, no país, nas outras regiões quase 89% e no SAB,cerca de 73% ao ano.

Na segunda posição está, às despesas com vestuários, 4,6% no total dessa categoria de despesa média anual no país e nas outras regiões, a participação é de 4,1%, ao contrário do que foi registado no SAB, onde a segunda maior despesa média total anual se dirige ao pagamento de aluguer de alojamento 6,5%, ambas sobre respectivas totais da estrutura. 

Por outro lado, vimos nas outras regiões, a média da despesa do agregado familiar com alimentação superior a do SAB. Quer dizer no total das despesas médias anuais, os agregados despendem mais os seus rendimentos com alimentação neste meio de residência, Isso mais uma vez mostra a maior incidência da pobreza nas regiões do que no SAB. 

Podemos mencionar entre outros factores, a ausência das infra-estruturas medernas para o exercício pleno das actividades económicas, falta dos incentivos financeiros, gestão e oportunidades de aplicação adguiridos localmente. 

Portanto, o menor gasto foi visto na despesa com outros bens e serviços, cerca de 0,1% no país, 0,0% nas regiões e 0,3% Fcfa no SAB, sob respectivos totais da estrutura. 

Observando a despesa efectuada com diversas transferências, notamos no total da média dos meios de residências do país (0,7%), no SAB (1,4%) maior contribuição do que nas regiões (0,4%), talvez simplesmente devido as oportunidades de gerar mais rendimentos e da diversidde da sua  aplicação para outras finalidades que garantem futuro consumo dos agregados, seja a nível nacional tal como externo, a centralização das infra-estruturas no Capital em relação as regiões entre outros factos.

Porém em consequências desses e outros factores levaram o SAB a registar-se em geral, as despesas mais significativas em média anual por agregado do que nas outras regiões.

Consideramos agora, análise das despesas médias anuais em termo percapita com as mesmas características de variáveis vistos na tabela anterior.

Tabela 6.6.1: Repartição média percapita das despesas com bens e serviços, 

segundo os meios de residências, 2010. (em %)

	Média percapita
	Bissau
	Outras regiões
	Total

	Alimentação
	73,4
	88,9
	83,8

	Vistuário
	5,6
	4,1
	4,6

	Alojamento
	6,5
	1,0
	2,8

	Ensino
	4,9
	1,4
	2,6

	Saúde
	3,5
	1,7
	2,3

	Ceremónia
	4,4
	2,3
	3,0

	Outros bens e serviços
	0,3
	0,0
	0,1

	Transferências diversas
	1,4
	0,4
	0,7

	Despesas percapita do agregado (Fcfa)
	242.820
	169.878
	188.550

	% Total
	100,0
	100
	100


Fonte: INE _ ILAP 2, 2010.

A semelhança da tabela 6.6, nesta tabela 6.6.1, nota-se quase a mesma hierarquia da posição entre as despesas médias anuais. Assim na mesma ordem positiva, constatamos percapitamente, que em média, as pessoas gastam mais com alimentação, quase 84% ao ano a nível da médio da estrutura apresentada no país. 

Nas outras regiões a média foi de 89% e no SAB, 74%, sob respectivas médias por meio de residência, correspondente à 100% nesse período.   
Os resultados observados, mostram algumas variásveis interessantes com participações elevadas no SAB em relação as outras regiões, como é o caso das despesas efectuadas com o vestuário, quase 6% & 4%, alojamento 7% & 1%, ensino 5% & 1%, saúde e cerimónias, cerca de 4% & 2%, outros bens e serviços, transferências diversas participaram com a mais baixas despesas na estrutura.

De modo geral no SAB, para além das despesas com alimentação, os resultados indicam que cada pessoa gasta mais o seu rendimento na aquisição outros tipos de bens e serviços em relação as outras regiões. 

Porém podemos justificar essa desigualdade, baseando entre outros factores pela maior oportunidade da geração de rendimento, diversificação nas escolhas das alternativas na satisfação das necessidades dos agregados, custos elevados desses bens e serviços.
As despesas com o alojamento incluem as diferentes classes de construções desde precárias até as definitivas.

6.5. A contribuição às despesas do agregado e a estrutura do rendimento do agregado.

Tabela 6.11: Repartição média anual dos membros do agregado contribuintes nas despesas globais dos CAFs , segundo sexo

	Relação de parentesco com o chefe do agregado
	Sexo do chefe do agrgado
	Total

	
	Masculino
	
	Feminino
	
	

	
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%

	Chefe
	116.602
	89,6
	25.785
	74,2
	142.387
	86,4

	Conjuge
	5.225
	4
	956
	2,8
	6.181
	3,7

	Filho/a
	5.274
	4,1
	5.031
	14,5
	10.305
	6,3

	Pai/Mäe
	493
	0,4
	0
	0,0
	493
	0,3

	Irmäo/a
	949
	0,7
	267
	0,8
	1.216
	0,7

	Tio/a
	397
	0,3
	174
	0,5
	570
	0,3

	Primo/a
	215
	0,2
	156
	0,4
	371
	0,2

	Sobrinho/a
	400
	0,3
	238
	0,7
	638
	0,4

	Outro parente
	477
	0,4
	1799
	5,2
	2276
	1,4

	Sem parentesco
	62
	0,0
	338
	1,0
	400
	0,2

	Total
	130.093
	100
	34.744
	100
	164.838
	100


Fonte: INE _ ILAP 2, 2010.

De acordo com a tabela 6.11 do total dos contribuintes às despesas do CAF por sexo do CAF a nível nacional, cerca de 86% dos próprios CAFs, contribuem ao ano na satisfação das necessidades do seu agregado. E para  despesas dos CAFs do sexo masculino é quase 90% que apoiam, a maior do que os contribuites nas despesas do CAFs do sexo feminino, cerca de 74%.

Na segunda posição, encontramos número de filhos (as), seguido(a) de conjugue, que mais contribuem nas despesas do CAF, da qual cerca de 4% apoiam o CAF do sexo masculino e 14% & 2% preferem apoiar nas despesas do CAF do sexo feminino, sendo a nível do país quase 6 & 4%. 

Portanto é de salientar de uma forma geral que uma relação de parentesco efectiva, influencia muito na contribuição dos membros do agregado às despesas correntes do CAF.

A participação do pai/mãe em geral é inferior a dos outros membros do agregado, seguido do primo(a) e tio(a) e por último sem aos que não tiveram nenhuma relação de parentesco com o CAF como vimos na tabela acima.

No entanto, veremos na tabela a seguir estes níveis de contribuições em termos de sexo do contribuinte por meio de residência.

Tabela 6.11.1: Repartição média dos membros do agregado familiar que contribuem anualmente nas despesas globais dos CAFs nos meios de residências 

	Relação de parentesco c/ o chefe do agregado familiar
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Total
	Outras regiões
	

	
	Sexo do chefe de família
	
	 Sexo do chefe de família 
	

	
	Masculino
	Feminino
	
	Masculino
	Feminino
	Efect.
	%

	
	Efectivos
	 %
	Efect.
	 %
	Efect.
	 %
	Efect.
	 %
	Efect.
	 %
	
	

	Chefe
	33.055
	93,6
	12.029
	86,7
	45.084
	91,6
	83.547
	88,2
	13.756
	65,9
	97.303
	84,1

	Conjuge
	883
	2,5
	196
	1,4
	1.079
	2,2
	4.343
	4,6
	759
	3,6
	5.102
	4,4

	Filho/a
	445
	1,3
	1.093
	7,9
	1.538
	3,1
	4.829
	5,1
	3.938
	18,9
	8.767
	7,6

	Pai/Mäe
	200
	0,6
	0
	0,0
	200
	0,4
	293
	0,3
	0
	0,0
	293
	0,3

	Irmäo/a
	249
	0,7
	147
	1,1
	396
	0,8
	701
	0,7
	120
	0,6
	821
	0,7

	Tio/a
	98
	0,3
	0
	0,0
	98
	0,2
	299
	0,3
	174
	0,8
	472
	0,4

	Primo/a
	98
	0,3
	98
	0,7
	196
	0,4
	117
	0,1
	58
	0,3
	175
	0,2

	Sobrinho/a
	53
	0,1
	0
	0,0
	53
	0,1
	347
	0,4
	238
	1,1
	585
	0,5

	Outro parente
	245
	0,7
	256
	1,8
	501
	1,0
	231
	0,2
	1543
	7,4
	1775
	1,5

	Sem parentesco
	0
	0,0
	49
	0,4
	49
	0,1
	62
	0,1
	289
	1,4
	351
	0,3

	Total
	35.324
	100
	13.869
	100
	49.193
	100
	94.769
	100
	20.876
	100
	115.644
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
Nesta tabela 6.11, por estatuto de relação de parentesco dos membros do agregado familiar entre as contribuições às despesas do CAF, vimos no total dos efetivos residentes no SAB e nas outras regiões, cerca de 92% & 84% são os próprio CAF que mais contribuem na satisfação das necessidades do seu agregado de modo global, seguido as participações dos filhos, quase 8% & 3% e de conjugues 4% & 2% ao ano, ambos sejam a nível do sexo dos CAFs, tal como por meio de residência.

Para tal, a contribuição do chefe por sexo do CAF, segundo meio de residência, temos cerca de 66% & e 88% contribuem nas despesas dos CAF do feminino e masculino nas outras regiões e no SAB, quase 94% desses destinam parte dos seu rendimentos às despesas do CAF do sexo masculino e 87% à dos CAF do sexo feminino.

Entretanto entre as repartições por estatuto de relação de parentesco dos membros que contribuem nas despesas do agregado, os membros sem relação de parentesco com o CAF, detém uma participação inferior 0,3% à dos restantes contribuintes, seguidos dos primos,tios, etc, a nível nacional e dos meios de residências. 

Tabela 6.12: Participação média dos membros do agregado contribuintes nas despesas anuais do CAF por sexo, a nível do país em 2010.

	Sexo do contribuinte
	Sexo do chefe de agregado
	Total

	
	Masculino
	Feminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%

	Masc.
	123.275
	94,8
	65.86
	19,0
	129.861
	78,8

	Fém.
	6.818
	5,2
	28.158
	81,0
	34.976
	21,2

	Total
	130.093
	100
	34.744
	100
	164838
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.

Em suma na tabela 6.12, observamos que no total da média anual, cerca de 79% dos membros, os do sexo masculino, contribuem mais nas despesas do CAF do mesmo sexo, quase 95% do que nas despesas do CAF do sexo oposto que é 19%, sob o total das duas categorias. O mesmo se verificou com os contribuintes feminino, relativamente aos seus congéneres são 81% contra 5,2% dos que apoiam os CAFs do sexo masculino num total médio das duas categorias que está em torno de 21%.

Consideremos agora a contribuição dos membros de agregados por faixa etária nos meios de residências, assim veremos as diferenças nas despesas do CAF.
Tabela 6.12.1: Repartição média dos membros do agregado contribuintes nas despesas anuais do CAF por sexo nos meios de residências, 2010.

	                                          Sexo do contribuinte
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Total
	Outras regiões
	

	
	Sexo do chefe do agregado
	
	Sexo do chefe de família
	

	
	Masculino
	Féminino
	
	Masculino
	Féminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%

	Masculino.
	33.797
	95,7
	1.293
	9,3
	35.090
	71,3
	89.478
	94,4
	5.293
	25,4
	94.771
	82

	Feminino
	1.527
	4,3
	12.576
	90,7
	14103
	28,7
	5.291
	5,6
	15.582
	74,6
	20.874
	180

	Total
	35.324
	100
	13.869
	100
	49.193
	100
	94.769
	100
	20.876
	100
	115.644
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
A semelhança do que foi visto nas duas tabelas anteriores 6.11 e 6.11.1, na tabela 6.12, os resultados obtidos mostram que no total da média anual dos contribuintes, os do sexo Masculino mais contribuem nas despesas dos CAFs nas regiões 82% e no SAB, cerca de 71%. 

Ao nível dos dois meios de residências, 95,7% & 94, 4% desses contribuem nas despesas do CAF do mesmo sexo, contra 25,4% & 9,3% que apoiam os do sexo feminino, ambas sobre o total por categoria dos contribuintes (100%). 

Em Bissau no total média das contribuições femininas (71,3%), só 28,7%% se destina seus apoios às despesas do CAF do mesmo sexo. Pois por sexo, 90,7% destes destinam suas contribuições para as despesas do CAF homologo contra 4,3% para o sexo masculino ao ano, ambas sobre o total dos sexos do CAF 100%.

 A nível das regiões, (18%) do total de ambos os sexos dos contribuintes são do sexo feminino, sendo 74,6% desses, contribuem nas despesas do CAF do mesmo sexo e 5,6% delas nas do sexo masculino.

Em geral, vimos que os membros de ambos os sexos se destinam mais as suas contribuições as despesas do CAF do mesmo sexo. A seguir, veja a contribuição dos membros por sexo mas, a nível nacional.
Tabela 6.13: Rpepartição média dos membros de agregados contribuintes nas despesas anuais do CAFs por faixa etária, a nível do país, 2010.

	                       Grupos de idades do contribuinte
	Sexo do chefe de família
	 Total

	
	Masculino
	Feminino
	

	 
	Efectivos
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%

	Menos de 15 anos
	452
	0,3
	286
	0,8
	738
	0,4

	15 - 25 anos
	5.019
	3,9
	3.088
	8,9
	8.107
	4,9

	25 - 35 anos
	27.188
	20,9
	7.924
	22,8
	35.112
	21,3

	35 - 55 anos
	64.775
	49,8
	16.781
	48,3
	81.556
	49,5

	55 anos e mais
	32.660
	25,1
	6.664
	19,2
	39.325
	23,9

	Total
	130.093
	100
	34.744
	100
	164.838
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
Entre os diferentes grupos de faixas etárias apresentadas neste gráfico 6.13, nota-se uma maior concentração média total dos contribuintes nas despesas dos CAFs de faixa etária entre 35-55 anos, quase 47% nas regiões e em Bissau 56%. Pois por sexo do CAF, se registou a mesma concentração nesta faixa etária, sendo para CAF do sexo masculino cerca de 47% superior à do sexo oposto nas regiões e em Bissau cerca de 57%, ambos sobre o total por sexo (100%) e por região.

Os maiores pesos de contribuintes observados entre os intervalos de idades por sexo dos CAFs nos meios de residências são, 47,2% para CAF masculino, 44,4% para as femininas nas regiões e em Bissau, 56,8% e 54,1%, respectivamente. Em segundo lugar de contribuição, está concentrada na idade compreendida entre 25-35 anos no total por meio de residência.

O menor número de contribuintes foi observado nas faixas etárias de menos 15 anos, 0,4% nas regiões e 0,5% em Bissau no total das idades.

A seguir veja, as participações dos membros de agregados por faixa etária que mais contribuem das despesas do CAF também por sexo, mais a nível nacional.

Tabela 6.13.1: Repartição média dos membros de agregados contribuintes nas despesas anuais do CAFs por faixa etária e meio de residência, 2010.

	Grupos de idades do contribuinte
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Total
	Outras Regiões
	

	
	Sexo do chefe de família
	
	Sexo do chefe de família
	

	
	Masculino
	Féminino
	Efect
	 %
	Masculino
	Féminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	
	
	Efect
	 %
	Efect
	%
	Efect
	 %

	Menos de 15 ans
	151
	0,4
	98
	0,7
	249
	0,5
	302
	0,3
	188
	0,9
	490
	0,4

	15 - 25 anos
	694
	2,0
	746
	5,4
	1440
	2,9
	4325
	4,6
	2342
	11,2
	6667
	5,8

	25 - 35 anos
	8031
	22,7
	3397
	24,5
	11427
	23,2
	19157
	20,2
	4528
	21,7
	23685
	20,5

	35 - 55 anos
	20060
	56,8
	7503
	54,1
	27563
	56,0
	44715
	47,2
	9278
	44,4
	53992
	46,7

	55 anos e mais
	6390
	18,1
	2124
	15,3
	8514
	17,3
	26271
	27,7
	4540
	21,7
	30810
	26,6

	Total
	35324
	100
	13869
	100
	49193
	100
	94769
	100
	20876
	100
	115644
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
Pelo que foi visto no gráfico 6.13.1, continua prevalecer a nível da média nacional, a maior concentração dos membros de agregados contribuintes nas idades compreendidas entre 35-55 anos quase 50% nas despesas dos CAFs, sejam do sexo masculino, tal como do feminino que se figuram em torno de (50% & 48%) do total da média das participações etárias por sexo no país. 

Na segunda posição, figura os contribuintes com a idade entre 25-35 anos cerca de 21% no país, sendo quase 23% se contribuem nas despesas de CAFs do sexo feminino ao contrário do que foi verificado nas despesas dos CAFs do sexo masculino, onde apenas, 25% dos membros contribuintes são da idade entre 55 e mais anos. Ao nível de faixas etárias de 35-55 anos, a maior concentração dos contribuintes, observa-se nas despesas dos CAFs do sexo masculino do que do sexo oposto.

Os Membros que menos contribuem são de menor de 15 anos de idade, 0,4% do total no país, mas com maior participação nas despesas dos CAFs do sexo feminino, talvez devido aos seus relacionamento estatutária ou maternal entre outros factores sociais e culturais.

Tabela 6.14: Repartição média dos membros do agregado de 15 anos e mais de idade, contribuíntes nas despesas anuais de CAF por estatuto de ocupação, a nível do país, 2010.

	                                               Situação na actividade 15 e + anos do contribuinte
	Sexo do chefe de agregado
	Total/País

	
	Masculino
	Feminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%

	Activo ocupado
	116.074
	89,5
	27.641
	80,2
	143.715
	87,6

	Desempregado
	1.377
	1,1
	245
	0,7
	1.622
	1,0

	Inactivo
	12.141
	9,4
	6.571
	19,1
	18.713
	11,4

	N.d.
	49
	0,0
	-
	0,0
	49
	0,0

	Total
	129.641
	100
	34.458
	100
	164.099
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
No gráfico 6.14, entre a faixa etária de 15 anos e mais, os membros activos ocupados são maioritariamente contribuintes nas despesas totais dos CAFs, cerca de 88% no país, das quais grande número desses se digna as suas contribuições às despesas dos CAFs do sexo masculino quase 90%, contra os que destinam as suas contribuições aos CAFs do sexo feminino, 80% sobre totais da estrutura do estatuto de ocupação por sexo, 100%.

Na segunda posição ficou registado a participação dos membros inactivos que está em torno de 11% a nível do país, sendo para sexo feminino cerca de 19% e masculino 9% sobre totais por sexo. A menor participação foi dos desempregados quase 1% em todo país.
Tabela 6.14.1: Repartição média dos membros do agregado de 15 anos e mais de idade, contribuíntes nas despesas anuais do CAFs por estatuto de ocupação nos meio de residência, 2010.

	                                                  Situação na actividade 15 e + anos do contribuinte
	Meio de residência

	
	Bissau
	Total
	Outras regiões
	Total

	
	Sexo do chefe de agregado
	
	Sexo do chefe de agregado
	

	
	Masculino
	Feminino
	
	Masculino
	Feminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%

	Activo ocupado
	31.251
	88,8
	10.848
	78,8
	42.099
	86,0
	84.823
	89,8
	16.793
	81,2
	101.617
	88,2

	Desempregado
	736
	2,1
	245
	1,8
	981
	2,0
	641
	0,7
	0
	0,0
	641
	0,6

	Inactivo
	3.139
	8,9
	2.677
	19,4
	5.816
	11,9
	9.003
	9,5
	3.894
	18,8
	12.897
	11,2

	N.d.
	49
	0,1
	0
	0,0
	49
	0,1
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	Total
	35.174
	100
	13.771
	100
	48.944
	100
	94.467
	100
	20.688
	100
	115.155
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
Neste Gráfico 6.14.1, como vista anteriormente, constatamos cerca de 88% dos contribuintes de 15 e mais anos de idade activos ocupados que mais contribuem nas despesas médias totais anuais dos CAFs nas outras regiões e no SAB 86% do total das contribuintes. 

A nível das regiões o número dos contribuintes por sexo do CAF foi de 81,2% que apoiam CAFs do sexo feminino nas suas despesas e quase 90% desses se apoiam os do sexo masculino. No SAB as participações foram cerca de 79% e 89%, respectivamente para ambos os sexos, sob os totais da estrutura do estatuto de ocupação por sexo. 

Portanto, notamos que a incidência de contribuição dos membros activos ocupados nas despesas de CAFs do sexo masculino é maior nos dois meios de residência em relação aos de sexo feminino. Quer dizer, existe mais membros activos ocupados, contribuindo nas despesas do CAFs do sexo masculino. 

Quanto a contribuição dos inactivos figurados na segunda posição se concentra mais nas despesas dos CAFs do Sexo feminino nos dois meios de residência 8,8% & 9,5% nas regiões e no SAB 19,4% & 8,9%, sobre as respectivas médias totais anuais que são 11,2% & 11,9% e SAB.

De tudo que vimos até agora muita das vezes são reflexos do rendimento dos membros de agregados familiar. Pois é esse indicador que vamos analisar em seguida, considerando os dois grupos de  localizações geográficas, conforme apresentado no gráfico a seguir.

Tabela 6.15: Estrutura de fonte rendimento anual dos agregados por meio de residência, (em %)

	Rendimentos
	Bissau
	Outras Regiões
	Total

	
	
	
	

	
	
	
	

	Agrícolas
	4,9
	43,5
	25,2

	Criação/pesca/floresta
	1,9
	7,5
	4,9

	Salários
	61,3
	20,8
	40

	Da propriedade
	5,7
	9,2
	7,5

	 Pensões
	1,6
	0,7
	1,1

	Não agrícolas
	13,4
	9,3
	11,3

	Transferências recebidas
	11,2
	9,0
	10

	Total
	100
	100
	100

	Total
	54.381.951.327   
	60.587.980.170   
	114.969.931.497   


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
De uma forma global, o gráfico 6.15, mostra que no total dos rendimentos dos agregados por ramo de actividade económica a nível nacional, 114.969.931.497 Fcfa, a grande parte provém dos pagamentos salários 40%, figurando assim na segunda posição, os rendimentos provenientes do sector agrícola 25,2%. 

Relativamente aos meios de residência, nas regiões pela natureza das actividades económicas desenvolvidas no meio rural, o sector agrícola se apresenta com maior rendimento 43,5%, sob 100% do total dos rendimentos registados nas regiões 60.587.980.170 Fcfa.   

No que respeita ao SAB, a grande parte desses rendimentos são originários de pagamentos de salários, 61,3%, seguidos dos sectores não agrícolas, 13,4% sobre o total dos 100% (54.381.951.327 Fcfa). As outras actividades não agrícolas e às transferências recebidas pelos agregados familiares, marcaram suas participações significativas no total dos rendimentos nacionais.

Portanto, temos como rendimentos mais baixos de toda estrutura, registados nas pensões, 1,1% do total de país, nas regiões é 0,7% e no SAB 1,6%, seguido da criação/pesca e floresta, quase 5% do total do país.

6.6. A percepção da situação económica do agregado e da comunidade.  

Tabela 6.8: Percepção percapita da situação económica do agregado em relação há um ano atrás por meio de residência do CAF, 2010.

	                                             
	Meio de residencia
	Total

	 
	Bissau
	Outras Regiões
	

	Como é que compara a situação económica do AGREGADO em relação há um ano atrás
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%

	Muito pior agora
	7.679
	14,5
	24.069
	19,5
	31.748
	18,0

	Pouco pior agora
	10.884
	20,6
	25.252
	20,4
	36.136
	20,5

	Está na mesma
	21.762
	41,1
	48.528
	39,2
	70.290
	39,8

	Pouco melhor agora
	9.257
	17,5
	18.048
	14,6
	27.304
	15,5

	Muito melhor agora
	3.133
	5,9
	6.937
	5,6
	10.070
	5,7

	Não sabe
	200
	0,4
	882
	0,7
	1.082
	0,6

	Total
	52.914
	100
	123.716
	100
	176.629
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
No que concerne ao gráfico 6.8, tal como indica em média as opiniões dos CAFs anteriormentes vistas, a maior parte destes acharam que as suas situações económicas continuaram na mesma em comparação ao ano anterior. Pois, entre as opiniões registadas por meio de residência, constatamos em média das opiniões dos CAFs registadas no país, cerca de 40% que afirmaram a permanência das suas situações, económicas, sendo 39,2% nas outras regiões e 41,1% no SAB, ambas sobre total das médias por meio de residência.

Na segunda posição figura, os que defenderam tem sido piorado um pouco no período, 20,5% no total das opiniões dos CAFs, nas regiões, 20,4% e no SAB, 20,6%. Pois, entre as opiniões, mais baixas da média, figura dos que não sabem dizer nada, 0,6% do total e por outras regiões e SAB as participações são de 0,7% e 0,4% da percepção no período de referência.  

Agora, o processo de analisa se regida aos problemas enfrentados na satisfação alimentar do agregado por meio de residência e sexo do CAF. 

Tabela 6.8.1: A percepção dos CAFs sobre a situação económica do agregado em relação há um ano atrás

	Como é que compara a situação económica do AGREGADO em relação há um ano atrás
	Sexo do Chefe de agregado
	Total

	
	Masculino
	Feminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%

	Muito pior agora
	         23.186   
	    17,1   
	           8.562   
	     21   
	          31.748   
	     18   

	Pouco pior agora
	         27.782   
	    20,5   
	           8.354   
	     20,5   
	          36.136   
	     20,5   

	Está na mesma
	         55.073   
	    40,5   
	         15.217   
	     37,3   
	          70.290   
	     39,8   

	Pouco melhor agora
	         21.296   
	    15,7   
	           6.009   
	     14,7   
	          27.304   
	     15,5   

	Muito melhor agora
	           7.912   
	      5,8   
	           2.158   
	       5,3   
	          10.070   
	       5,7   

	Não sabe
	              593   
	      0,4   
	              489   
	       1,2   
	            1.082   
	       0,6   

	Total
	       135.841   
	  100   
	         40.788   
	   100   
	        176.629   
	   100   


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.

Observando a gráfico 6.8.1, relativamente a situação económica do agregado em comparação há um ano atrás em média, 39,8% dos CAFs, acharam que a situação manteu-se na mesma, sendo por sexo 37,3% do sexo feminino e 40,5% do sexo masculino, ambas sobre os totais das opiniões registadas por sexo. 

Constatamos portanto na segunda posição, as opiniões dos CAFs que acharam que a situação se piorou, 20,5% do sexo masculino do total no país e por sexo do CAFs.

 No entanto, 18% a nível do país, 21% e 17,1% por sexo, defenderam muito pior a situação neste período. E os que acreditaram um pouco da melhoria são 15,7% e 14, % sobre respectivas totais de opiniões por sexo e 15.5% no total do país.

Pois, as opiniões sobre muita melhoria estão em torno de 5% e os que não sabem dizer nada, 0,6% no país, 1,2% e 0,4 % por sexo sobre os respectivos totais.

Tabela 6.9: As opiniões dos CAFs sobre problemas na satisfação alimentar do agregado por meio de residência
	Problemas em satisfazer o AF em  alimentação nos últimos 12 meses
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	Efectivos
	%
	Efectivos
	 %
	Efectivos
	 %

	Nunca
	18.511
	35,0
	25.636
	20,7
	44147
	25,0

	Raras vezes
	9.061
	17,1
	24.219
	19,6
	33.280
	18,8

	Algumas vezes
	16.239
	30,7
	35.988
	29,1
	52.227
	29,6

	Muitas vezes
	5.410
	10,2
	27.858
	22,5
	33.268
	18,8

	Sempre
	3.692
	7,0
	1.0014
	8,1
	13.707
	7,8

	Total
	52914
	100,0
	123716
	100,0
	176629
	100,0


Fonte: INE _ ILAP2, 2010

Na maioria das opiniões registadas neste gráfico 6.9, nota-se em média 29,6% do total das opiniões dos CAFs no país, afirmaram nos últimos 12 meses tiveram algumas vezes problemas na satisfação da necessidade alimentar do agregado. Ao nível do sexo feminino, a participação foi de 27,2% dos CAF e do sexo masculino é 30,3%. Em segunda posição, 25% desses no país, afirmaram que nunca tiveram problemas, onde os de sexo feminino representam 26% e do masculino 24,7% sobre os respectivos totais por sexo.  

Pois, a menor participação das opiniões foi para os que sempre tiveram problemas neste domínio de satisfação do AF, observamos 7,8% no total do país, tendo a participação por sexo do CAF, 9.,8% e 7,2%, respectivamente no mesmo período. 

 Seguimos assim com a análise do tal problema, agora por meio de residência em simultâneas características do sexo de CAF.

Tabela 6.9: As opiniões dos CAFs sobre problemas enfrentados na satisfação alimentar do agregado por meio de residência, 2010.

	Quantas vezes tiveram problemas de satisfazer o agr. Em alimentação nos últimos 12 meses
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	Efectivos
	%
	Efectivos
	 %
	Efectivos
	 %

	Nunca
	18.511
	35
	25.636
	20,7
	44147
	25

	Raras vezes
	9.061
	17,1
	24.219
	19,6
	33.280
	18,8

	Algumas vezes
	16.239
	30,7
	35.988
	29,1
	52.227
	29,6

	Muitas vezes
	5.410
	10,2
	27.858
	22,5
	33.268
	18,8

	Sempre
	3.692
	7
	1.0014
	8,1
	13.707
	7,8

	Total
	52.914
	100
	123.716
	100
	176.629
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010
Em termos do total de média das opiniões dos CAFs a nível do país no gráfico 6.9, constamos cerca de 30% dos CAFs, que afirmaram algumas vezes tiveram problema na satisfação alimentar do agregado e por meio de residência 29% nas outras regiões, quanto em Bissau os 35% deles disseram que nunca aconteceu com eles. 

Em segundo lugar para o país e nas regiões, 25% & 20,7% deles afirmaram nunca tiveram esse problema no agregado, enquanto em Bissau, cerca de 31% dos CAFs algumas vezes aconteceu com eles. A menor afirmação foi dos que sempre terem enfrentados estes problemas no agregado, quase 8% no país e por meio de residência, 8,1% & 7% no ano.  

Tabela 6.9.1: Percepção dos CAFs em termo dos problemas enfrentados na satisfação alimentar por sexo do CAF

	Quantas vezes tiveram problemas de satisfazer o agregado em alimentação nos últimos 12 meses?
	Sexo do Chefe de Família
	Total

	
	Masculino
	Feminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%

	Nunca
	33.551
	24,7
	10.597
	26
	44.147
	25

	Raras vezes
	25.189
	18,5
	8.092
	19,8
	33.280
	18,8

	Algumas vezes
	41.130
	30,3
	11.097
	27,2
	52.227
	29,6

	Muitas vezes
	26.254
	19,3
	7.015
	17,2
	33.268
	18,8

	Sempre
	9.719
	7,2
	3.988
	9,8
	13.707
	7,8

	Total
	13.5841
	100
	40788
	100
	176629
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.

Na maioria das opiniões registadas neste gráfico 6.9, nota-se em média 29,6% do total das opiniões dos CAFs no país, afirmaram nos últimos 12 meses tiveram algumas vezes problemas na satisfação da necessidade alimentar do agregado. Ao nível do sexo feminino, a participação foi de 27,2% dos CAF e do sexo masculino é de 30,3%.

 Em segunda posição, 25% desses no país, afirmaram que nunca tiveram problemas, onde os de sexo feminino representam 26% e do masculino 24,7% sobre os respectivos totais por sexo.  

Pois, a menor participação das opiniões foi para os que sempre tiveram problemas neste domínio de satisfação do AF, observamos 7,8% no total do país, tendo a participação por sexo do CAF, 9.,8% e 7,2%, respectivamente no mesmo período. 

Tabela 6.9.2: As opiniões dos CAFs sobre problema na satisfação alimentar do agregado por meio de residência e sexo do CAF ao ano, 2010.
	Problemas de satisfazer o agregado em alimentação nos últimos 12 meses
	Meio de residencia
	Total

	
	Bissau
	Outras regiões
	

	
	Sexo do chefe de agregado
	Sexo do chefe de agregado
	

	
	Masculino
	Féminino
	Masculino
	Féminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%

	Nunca
	12.891
	35,4
	5.620
	34,0
	20.660
	20,8
	4.976
	20,5
	44.147
	25,0

	Raras vezes
	6.135
	16,9
	2.925
	17,7
	19.053
	19,2
	5.166
	21,3
	33.280
	18,8

	Algumas vezes
	11.429
	31,4
	4.810
	29,1
	29.701
	29,9
	6.287
	25,9
	52.227
	29,6

	Muitas vezes
	4.173
	11,5
	1.237
	7,5
	22.081
	22,2
	5.778
	23,8
	33.268
	18,8

	Sempre
	1.751
	4,8
	1.941
	11,7
	7.967
	8,0
	2.047
	8,4
	13.707
	7,8

	Total
	36.379
	100
	16.534
	100
	99.462
	100
	24.254
	100
	176.629
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
Da repartição vista no gráfico 6.9.2, percebemos no total da média das opiniões dos CAFs, 29,6%, deles afirmaram que algumas vezes tiveram problemas de satisfação alimentar dos seus agregados. A nível dos meios de residências, a participação média foi de 25,9% & 29,9% por sexo nas regiões e no SAB, verificou-se o oposto das outras regiões, da qual a média foi de 35,4% das opiniões dos CAFs do sexo masculino e 34% do sexo, que afirmaram nunca tiveram problemas. 

Em segundo lugar, vimos as participações dos que nunca passaram este problema a nível nacional 25% e no SAB são cerca de 31% & 29% por categoria do sexo. Ao contrário das regiões, onde notamos essa posição nas opiniões dos CAFs, que afirmarão muitas vezes têm enfrentado esse problema, quase 24% & 22% por sexo sobre respectivos totais.

Portanto, como visto no gráfico anterior, o mesmo se verificou aos que sempre tiveram problemas nesse domínio, representando assim, menor participação das opiniões 7,8% do total da opiniões e quase 8% de ambos os sexos nas regiões e no SAB (11,7% & 4,8%), sendo o número mais elevado das opiniões registados nos CAFs do sexo Feminino. Veja no gráfico a seguir essa percepção por meio de residência do CAF.

No entanto prosseguimos com análise das opiniões do ponto de vista do CAFs sobre a evolução da situação económica nas respectivas comunidades, como mostra na tabela 10,10.1 e 10.2. 

Tabela 10: As opiniões dos CAFs sobre a situação económica da comunidade em relação há um ano atrás por meios de residência, 2010.

	Comparação da situação  económica da COMUNIDADE em relação há um ano atrás
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	Efectivos
	%



	
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	
	

	Muito pior agora
	8.652
	16,4
	20.338
	16,4
	28.990
	16,4

	Pouco pior agora
	10.854
	20,5
	19.195
	15,5
	30.049
	17

	Está na mesma
	20.541
	38,8
	52.849
	42,7
	73.390
	41,6

	Pouco melhor agora
	6.469
	12,2
	15.050
	12,2
	21.519
	12,2

	Muito melhor agora
	1.844
	3,5
	5.204
	4,2
	7.048
	4

	Não sabe
	4.554
	8,6
	11.081
	9
	15.634
	8,9

	Total
	52.914
	100
	123.716
	100
	176.629
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
Na tabela 10 das opiniões dos CAFs por sexo sobre a situação económica das suas respectivas comunidades em comparação há um ano atrás, vimos maioritariamente da mesma forma que os CAFs opinaram sobre este facto a nível do agregado em média quase 42% do total dos CAFs, a nível nacional, afirmaram que tudo na comunidade está tal como no ano anterior.

Deste total, cerca de 43%  dos CAFs, opinaram que tudo mantensse na mesma nas outras regiões e no SAB, quase 39%.

A menor observação média percentual das opiniões foi registada nos CAFs que disseram a situação ter melhorado muito no período, cerca de 4% ao todo no país e nos meios de residências.

Tabela 10.1: As opiniões dos CAFs sobre a situação económica da comunidade em relação há um ano atrás por sexo a nível nacional, 2010.

	Comparação da situação económica da COMUNIDADE em relação há um ano atrás
	Sexo do chefe de família
	Total

	
	Masculino
	Féminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%
	Efectivos
	%

	Muito pior agora
	22.273
	16,4
	6.717
	16,5
	28.990
	16,4

	Pouco pior agora
	22.977
	16,9
	7.072
	17,3
	30.049
	17

	Está na mesma
	57.954
	42,7
	15.436
	37,8
	73.390
	41,6

	Pouco melhor agora
	16.968
	12,5
	4.551
	11,2
	21.519
	12,2

	Muito melhor agora
	5.381
	4
	1.667
	4,1
	7.048
	4

	Não sabe
	10.289
	7,6
	5.346
	13,1
	15.634
	8,9

	Total
	135.841
	100,0
	40.788
	100
	176.629
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
No que respeita a situação económica da comunidade, apresentada no gráfico 10, nota-se na maioria das opiniões dos CAFs quase 41,6% no país, afirmaram que a situação continua tal como está no ano anterior, sendo cerca de 43% 38% das opiniões dos CAFs poro sexo masculino e feminino, respectivamente.

Na segunda posição, ficou-se as opiniões dos CAFs que afirmaram a situação piorou-se pouco agora no total das opiniões registadas no país, cerca de 17% e por sexo.

A menor observação média percentual das opiniões foi registada nos CAFs que disseram a situação ter melhorado muito no período, cerca de 4% ao todo no país e nos meios de residências.

Na sequência dessa comparabilidade das opiniões dos CAFs, dirigimos agora análise sobre o mesmo fenómeno, mas por meio de residência e sexo dos CAFs. 

Tabela 10.2: As opiniões dos CAFs sobre a situação económica da comunidade em relação há um ano atrás, por meio de residência e sexo do CAF, 

	Comparação da situação económica da COMUNIDADE em relação há um ano atrás
	Meio de residência
	Total

	
	Bissau
	Outras Regiões
	

	
	Sexo do chefe de Família
	Sexo do chefe de Família
	

	
	Masculino
	Feminino
	Masculino
	Feminino
	

	
	Efectivos
	%
	Efect.
	 %
	Efect.
	%
	Efect.
	%
	Efect.
	%

	Muito pior agora
	6133
	16,9
	2519
	15,2
	16140
	16,2
	4198
	17,3
	28990
	16,4

	Pouco pior agora
	7306
	20,1
	3548
	21,5
	15670
	15,8
	3525
	14,5
	30049
	17

	Está na mesma
	13986
	38,4
	6555
	39,6
	43968
	44,2
	8881
	36,6
	73390
	41,6

	Pouco melhor agora
	4836
	13,3
	1633
	9,9
	12132
	12,2
	2918
	12,0
	21519
	12,2

	Muito melhor agora
	1392
	3,8
	452
	2,7
	3989
	4
	1215
	5
	7048
	4

	Não sabe
	2725
	7,5
	1828
	11,1
	7563
	7,6
	3517
	14,5
	15634
	8,9

	Total
	36.379
	100
	16.534
	100
	99.462
	100
	24.254
	100
	176.629
	100


Fonte: INE _ ILAP2, 2010.
A nível das localidades de residência como dizemos anteriormente, quase em média 42% do total dos CAFs no país por sua maioria, afirmaram que economicamente, a situação económica da comunidade está no mesmo patamar. Nas regiões cerca de 44% & 40% dos CAFs Feminino e masculino que afirmaram tudo está na mesma e no SAB são cerca de 40% & 38% desses que responderam da mesma forma.

Na segunda posição das opiniões dos CAFs figura aqueles que afirmaram houve pouco pior são 17% no país e muita pior por sexo nas regiões são cerca de 17 % & 16% ao contrário do SAB, devido a sua particularidade em termo de maiores oportunidades económicas existentes para as pessoas, tendo assim registado, quase 20% & 22%, sob o total da repartição por sexo dos CAFs, afirmaram que a situação se abrandou um pouco no ano 2010.

Quanto a melhoria, registamos 4% dos CAFs que opinaram houve muita melhoria agora, a nível do país, sendo por pro meio de residência, 5% & 4% nas outras regiões e no SAB, 3,8% & 2,7% sobre a média nacional.

Dos que não sabem dizer nada sobre a situação são cerca de 9% no país e a nível dos meios  de residências, temos quase de 9% do total de CAFs do SAB e das outras regiões. 

Conclusões e recomendações

De tudo que observamos ao longo desta análise quantitativa neste capítulo VI de uma forma global, pode-se concluir o seguinte: 

· A maior parte das despesas efectuadas para satisfação das necessidades dos agregados no país foram realizadas pelos residentes do Sector autónomo de Bissau (SAB) devido as suas características sócio-económicas em relação as outras regiões, seja em termo das maiores oportunidades de geração de rendimentos e dos seus dispêndios para manutenção das ilimitadas e diversas necessidades dos seus membros; 

· A concentração das grandes e melhores infra-estruturas e das actividades económicas no SAB;

· Por outro lado, constatamos que a pobreza tende afectado mais a população, principalmente do meio rural, considerando em parte a falta das dessas infra-estruturas, oportunidades de acesso ao ensino e saúde de melhores qualidades; 

· A sucessiva subida da inflação nos últimos anos, cuja o ritmo não acompanho o crescimento do PIB; 

· Salário mixerável pago a nível das instituições públicas e privadas no país, apesar do reajuste insignificantes concedido pelo governo em 2004.

· A degradação do sector agrícola como principal fonte para o desenvolvimento sustentável do país e outros sectores chaves como da educação, energia, indústrias pequenas e médias portes de transformação de produtos agrícolas e pesqueiros entre outros factores ;

Assim, nota-se em média total dos 176.629 os agregados inqueridos em 2010 no país, a maioria deles se perceberam que as suas situações económicas registaram estagnação em comparação ao ano anterior, seja no SAB, tal como nas outras regiões.

Assim, recomendamos aos actores sociais os seguntes:

· aplicação eficaz e eficiente na prática e urgente do documento estratégico nacional (DENARP), e outros programas, políticas e projetos sectoriais de emergencia, permitindo assim alcançar os objectivos do milénio;

· reformas profundas no setor da educação, defesa e segurança, modernização do setor agrícola e a sua ligação ao sector industrial para contenção dessas e outras situações constrangedoras ao desenvolvimento sustentável do país,

· acções, mecanismos concretos e eficazes sobre programas e políticas de investigação e desenvolvimento;

· Crição urgente de um comité de mobilização, Coordenação e gestão de fundos de ajudaindependente no país, composto por técnicos qualificados;

· Adopção e implementação eficaz de programas direccionados, exclusivamente a criaças e emprego jovem;

 a protecção do meio ambiente através das leis adequadas a realidade do país, visando mudança elevado modo de consumo do carvão para utilização do gás botánico, que deve estar suficientemente disponível  no mercado interno a um preço acessível para toda a população e combate a explaração abusiva das florestas por parte dos cidadões nacionais, dos países
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